
miLOANíN AO PARLAMENTO DA ÍNDIA

Repelimos a Guerra Como Meio Para
Resolver as Divergências Internacionais

A.índia o a U.R.S.S. lutam ««treltaniuiito pe Ia paz — Acrew»-»»tou ainda qiíe aVUiiIãoSo-vifltlca sempro foi o continua a nor, fiol ao do snrmamciito o podo a Intordiefto completa ditnarmas atômicas o du bombn de hidrogênio — Fadadas ao fracasso as tentativas dos
colonizadores», disse Kru chtchev em seu discurso

NOVA DELIU, 21 (AFP)
— Num discurso pronuncia*do perante o Poriãmonto. o
marechal Dulgnnliv salientou
que a imll.t c li t'j.i.m So*
vlótlca lutavam cstreltnmen*
lo pela piiz o que estavam
em condições do llrnr múlim-
mente benefícios da SUB co-
openiçlío. Acrescentou ser
difícil Miii.-.iiiiiiir n Impor-
iftni-lu da conferência do
liimdocng pnra o fortaleci*
mento dn paz mundial.

«As relações indo-sovlétl*
cos — disse o prlmelro-ml*
niittro du Unlao Soviética —-
estilo baseadas uos cinco
prlnclplus enunciados porNehru e confirmam do mu*
nelra convincente que ó ren*
llzávcl a tese de uma co-
existência pacifica e do co*
opernç.lo amigável entre Es*
tndos possuidores do slste-
mus soclo-pollticos diferen*
tes. A agressão choca a
consciência e a honra dos
povos e provoca uma vasta
destruição de valores mate-

,riais c de vidos humanas.
Por isso é que repelimos ti
guerra como meio de resol*
ver as divergências interna*
clonais.>

Falando sêbre a conferem

ela do Genebra, o marechal
Bulolnin n/lrmuu: «a UnlaoSoviética sempre íol e con*tlnun o ser (lei ao desarma*monto o pede a lnierdlç.1ocompleta dos armas iitôml-cas o üa bomba de liltlio-
gênio»,

O ministro soviético pio-cisou: <ü aspecto mais Im-
portanto tlu problema do de*¦armamento ó a interdiçãotias armas atômicas o do hl-
drogênlo o a necessidade do
pôr um termo n corrida ar-
mamem InKi».

Recordou o orador ns pro-
pottai feitas nesse servido
pela Unlilo Soviética. "O «o-vêrno soviético — disse êle—é contrário a político de
crinçiio do blocos militares
o n favor da liquidação dos
blocos já criados". Aludiu á
NATO que, recusando ncel
tar a Unlíio Soviética de-
monstrou o caráter discr.ml-
notório c agressivo dessa or-
gnnizaçSo".

O murcchal Bulfiái.in (a-
lou sobre o Pacto de Vnrso-
via o recordou 11 trunsferen-
cia, pela União Soviétlcu, de
bases mllutarcs ã Cliin 1 e A
Finlândia o propôs ésse exem-
pio a outras nuçúcs que te-

nii.iiii !>•' ¦¦• militares em
território iistiangelro, K pro».• '-1:11.11: "hoje em dia 11 quo*
1..0 mais importante é a uni-
flcoçllo da Alemanha o re-
curduu que, negundo u Unlao
Soviética, "a solução deite
problema é deixar iiutes de
tudo uus próprios alemães
tlccidlrom, enquanto o tru-
i'.ilii" dus Brandèa potência*.
. ajudai- os alemães uo ca-
imnho du desunvolvinimi'0
pnolt.co e democrático".

T...I.I.-. nt possibilidades
cxlKlem — concluiu o in.no*
chiil Uulgímlii — para de*
¦envolver uma coopera%8o
Indosovlétlcu uos dummiori
econômico o culfuni! c nus
pcsqulsus c-eiitlficas o técni-
cas. Estamos prontos n dl-
vidir eonvosço os nossos «o-
nhcclmonto" econômicos e
científicos",

DISCURSO 1)1)
KKUCIITCUICV

NOVA DELIU, 21 (AFP)
— As populações dn Índia,
da China c tlu União Sovié-
llca constituem mais de me-
tude du Humanidade. Todas
as tentativas dus coloniza-
dores para procurar desviar

oe povoa desses países do
caminho que se fixaram es-
Mo votados 00 fracasso», de*
clorou o sr. Nlklta Krucht*
chev perante o parlamentoIndiano.

O secretário tio Partido
Comunista da Unláo Soviétl*
ca. depoi» do ter feito o ba*
lanço das realizações da
Unláo Soviética depois da
rovoluçAo, acrescentou que
havia 8 milhões do membros
do Partido na Unlao Sovló*
tica mas que o pais c o par*
tido eram Inseparáveis.

«Seguidamente somos
ncusudo.s de espalhar as
idéias do comunismo nos ou*
tros pulücs — continuou o
sr. Kruchtchev. Porém Ja-
mais forçamos quem quer
que sejn c nao forçaremos
ninguém a aceitar as nossas
Idéias sobre a reconstrução
du sociedudo

Em seguida, o orador nflr-
• mou que o seu pais lutava

pela paz e pelo desenvolvi-
mento tias relações entre os
povos. Acusando as forças
reacionárias do quererem
torpedear a paz, mostrou-se
otimista quanto ao futuro,
c concluiu exprimindo sua
esperança nu vitória da paz.

335 UMA CLASSIFICAÇÃO JUSTA.

0 Funcionalismo Bale às Portas do Congresso
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Numerosas comissões de servidores avistaram-
se ontem com parlamentares — Requerimento

do deputado Fernando Barbiére

MUMEROSAS comissões do
servidores públicos, pro-curaram nn tarde de ontem

os deputados, nn Câmara,
cm defesa do Plano do Cliin-
HlflcaçAa o das emendas do
(unclonallsmo. A presençatloB servidores valeu Iam*
bém como protesto no pare-cer dn Comlssfto de Finan*
ças, quo se vem reunindo do
portas fechadas, numa amea-
ça constante ás reivindica*
ções dos servidores.
COM OS PARLAMENTARES

As comissões do servi*
dores conseguiram avistar-•se com os uepuiados Celso
Peçanha, Gctúllo Moura,
Fernando Barblcrc c outros.
Servidores do ut.T, guardassanitários, prcvldeiiulários,

giinrdasclvl», servidores do
DNER e funcionários de ou*
trna repartições, pediram
providências aos deputados
no sentido do terem as suas
emendas aprovadas o pelaconquista de uma classifica-
ça.. Justa, ainda êsle ano,

REQUERIMENTO
O deputado Fernando liar-

liíi-n-, atendendo As solicita*
ções dos lideres do (unciona*.
Ilsmo, Llclo íiiuu-i- o Edgar
Leite Ferreira, deu entrada
a um requerimento á me*
sa, no sentido de que sejam
suspensas as sessões secro*
tas da ComlssAo do Finan*
ças o solicitando outrus me-
tildas cm defesa das cmeii-
das do funcionalismo no Pia-
na de Classificação.

Servidores na Câmara, no momento em quo eram recebido»
pelo deputado Leonardo Barbiére, Ao lado do parlamentar,o sr. Edgar Leito Ferreira, scctetáriogeral da UNSP
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REUNIÃO DO CONSELHO FEDERAL
DA LIGA DA EMANCIPAÇÃO
VÁRIAS DELEGAÇÕES DOS E

NESTA
INSTALA-SE 

nmonhfl, às 20 horas na ABI,
a reunião extraordinária do Conselho Fe-

dcrnl da Llgn tia Emancipação Nacional, con-
vocadn pela presidência desta entidade pa-
trlótlca.

CHEGAM DELEGAÇÕES

Atendendo à convocação, membros desse
Conselho residentes em vários Estados Já
chegaram ou se dirigem a esta capital. As-
sim é que, da Bahia, estarão presentes os
deputados Clemcns Sampaio, Marques Cha-
gas, Orlando Moscoso, professor Walmor
Barreto, entre outros. De Pernambuco, acaba
de confirmar sua vinda o vereador Wilson
Barros Leal. De Minas Gerais, anuncia-se
que comparecerá caravana da Zona do Rio
Doce, formada por ocasião do Congresso de

STADOS JA SE ENCONTRAM
CAPITAL
Defesa dos Minérios, recentemente realizado
na cidade de Itablra. Amanha chegorflo ain-
da diversos membros dos diretórios da Liga,
em Sáo Paulo, Paraná, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul.

PROGRAMA

A primeira sessüo plenária terá lugar às
20 horas de amanha, dia 23, e debaterá o
primeiro ponto da ordem-do-dia: OS DEVE-
RES ATUAIS DOS PATRIOTAS. No decor-
rer do dia 24, serão realizadas a 2' c 3" ses-
soes plenárias que versarão sobre os pro-blemas de defesa do petróleo c sobre as atl-
vldades da Liga.

As 20 horas desse mesmo dia. dar-se-á o
encerramento solene e público da reunião.
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EXONERADO ADIL
DE OLIVEIRA

O ministro da AeronAittt-
ca, brigadeiro Alves Seco,
assinou ato, ontem, exonc*
rando o coronel Jofto Adll de
Oliveira das funções que
exercia no Estado Maior da
Aeronáutica. Foi adido, a se-
gulr, á Diretoria do Pessoal.

Foram também exonera-
tios dos íunções que exer-
ciam os seguintes coronéis:
João Camarão Tclles Rlbei-
ro, Dello Jardim de Mattos,
os quais com os coronéis Ar-
mando Serra de Menezes,
Ary Prcsser Bello, Manoel
José Vinhais e Henrique do
Amaral Pcnna, passaram
também a adidos á Direto*
ria do Pessoal.

NENHUM SINDICATO DEVE FALTAR
A REUNIÃO INTERESTADUAL DE HOIE

0 PRESIDENTE DA COMISSÃO PREPARATÓRIA, SR. ÉRICO FIGUEIRE-
DO ALVAREZ, REITERA 0 CONVITE A TODOS OS ÓRGÃOS SINDICAIS
— PRONTO PARA SER DISCUTIDO 0 MEMORIAL NACIONAL AO MINIS-
TRO DO TRABALHO - DIRIGENTES SINDICAIS APOIAM A INICIATIVA

TERÁ 
lugar hoje, às 19 horas, na sede do Sindicato dos Bancários, conforme

vem sendo anunciada, a reunião sindical interestadual, convocada por diri-
gentes sindicais desta Capital, de São Paulo c de Volta Redonda. Para esse en-
contro, de. relevante importância na vida sindical brasileira, estão sendo espera-
dos representantes de São Paulo, do Estado do Rio. Virão dirigentes sindicais
de Niterói, Petrópolis e Volta Redonda, de Belo Horizontc,ji:.Juizdi}.Fjna, do Rio
Grande do Sul e de Pernambuco. L.

Segundo informações colhi-
das pela nossa reportagem na
sede do Sindicato dos Gráfi-
cos, onde tem funcionado a
Comissão Preparatória, está
pronto o ante projeto do
documento a ser discutido na
reunião de amanhã. O Men:o-
rial. reitera ao Ministro do
Trabalho, deputado Nelson
Omegna, o apoio e solidarie-
dade dos trabalhadores, atra-
vés de seus órgãos sindicais,
em todas as suas iniciativas e
ações tendentes a fazer cum-
prir a legislação trabalhista
vigente e respeitar os direi-
tos dos trabalhadores e suas
fraoquias constitucionais. E
contém oito pontos, relacio-
nados com as mais importan-
tes e prementes reivindicações
coletivas dos trabalhadores
brasileiros.

IMPORTÂNCIA DA
REUNIÃO

Abordado pela reportagem
na tarde de ontem, o sr. Erico
Figueiredo Alvarez, presiden-
!te da Comissão Preparatória,
adianta algumas das reivindi-
cações contidas nos oito pon-

1 os do documento, que será on-
tregue ao Ministro do Traba-
lho:

— Além de questões de in-

terêsse geral dos trabalhado-
ros, não mencionadas no Me-
morial o outras específicas —
diz o dirigente sindica] gráfico— que serão debatidas ua reu-
nião, o Memorial t:ujn ante-
projeto concluímos, trata das
seguintes: liberdade e autono-
mia sindicais, posse de todas
as diretorias legitimamente
eleitas, aposentadoria integral,
direito de greve e imediata
revogação do decreto 9.070,
extinção do Fundo Sindical
com a reversão equitativa aos
órgãos sindicais da importàiy
cia total existente sob aquela
rubrica, melhor fiscalização,
com a participação das entida-
des sindicais, do cumprimento
da legislação trabalhista, o.
imediata reorganização das
Comissões do Salário Mínimo.

Informou, ainda, que os
convites aos Sindicatos, Fede-
rações e Confederações ha-
viam sido expedidos, bem co-
mo telegramas aos dirigen-
tes sindicais dos Estados.

E, concluiu: './
— Aproveito esta oporluni-

dade para reiterar o convite
enviado aos dirigentes sindi-
cais do Distrito Federal.
Trata-se de uma reunião da

grande importância à qual
nenhuma entidade sindical
deve faltar. •

MERECE TODO O APOIO

O presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Carris,
Joaquim Crespo de Vascon-
celos, declarou o seu irres-
trito apoio à iniciativa desse
encontro interestadual, -süs
trabalhadores da Ctirris, —
disse — darão o máximo
apoio a esse movimento de
unidade o dele participarão.
Fazemos votos para que a
iniciativa seja inteiramente
vitoriosa.

O sr. Sebastião dos Reis,
presidente do Sindicato dos
Têxteis, declarou:

— Os trabalhadores tõx-
teis estarão na reunião do .
Sindicato dos Bancários, con-
fiantes em que, da unidade
que se visa estruturar no
movimento sindical de nosso
pais, virão dias melhores
para os trabalhadores brasi-
ieiros. Merece todo o apoio e
a mais entusiástica participa-
ção de todos os dirigentes
sindicais a iniciativa dessa
reunião.

Inauguraria a Exposição do
Clube de Gravuras do D. F.

Foi inaugurada ontem, na sala do Diretório AcadS-mico da Escola Nacional de Belas Artes, a exposição co-letiva dos artistas membros do Clube de Gravuras doDistrito Federal. O mais jovem dos núcleos do movimentode gravadores espalhado por todo o país, o Clube de Gra-vuras do D.F. dá, com esta mostra, exemplo brilhantedos resultados já obtidos em seu atelier coletivo. Os tra-baVias de Rachel Strosberá. Chlau Deveza, Arydio Cunha,Regina Manda, Ester Iraàema Joffily, Mund Jr. N. Ca-valcanti, Maria Laura Radspieler, Céleida Morais, So-lange, Lia Wanderley, Carlos Wereneck, Dalél Achkar eIvone Visconti Cavalleiro, revelam um nível técnico apre-ciável. Prestigiando a exposição dos jovens artistas,apresentam trabalhos gráficos os conhecidos pintoreslberê Camargo o Geza Heller.

PROCURANDO ALIMENTOS NO LIXO
m®
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VIII Semana de Prevenção
de Acidentes do Trabalho

Iniciado ontem o conclavc — Dia 25 o I Con-
gresso Nacional de Prevenção de Acidentes

NSTALOU-SE ontem, comuma solenidade na Associa-
ção Brasileira de Imprensa, a
VIU Semana de Prevenção de
Acidentes do Trabalho,,com a
presença de dirigentes de en-
tidades sindicais de trabalha-
dores e patrões, bem como au-
toridades governamentais.

De hoje até o dia 2õ. a pro-
graniação é de visitas a diver-
sas empresas industriais do
Distrito Federal o de São Pau-
lo.

No dia 25, como parte da
VIII Semana, será -instalado
no auditório do Ministério do
Trabalho o I Congresso Nacio-
nal das Comissões Internas de
Prevenção de Acidentes, s tra-
balhadores e dirigentes sin-
dicaís que desejaram apresen-
tar trabalhos sobre o tema
poderão prepara-los até. aque-
Ia data, entregando-os à Mesa
Diretora antes da abertura dos
trabalhos do Congresso,

E' o seguinte o temário do
Congresso; 1) Prevenção de
acidentes na indústria de fia-
çào e tecelagem; 2) Prevenção
de acidentes nos transportes;
3J Prevenção de acidentes na
construção civil; 4) Como de-
senvolver ura programa de se-
gurança; 6) Debates e.i-eso-
luções. .

Poderão participar como de-
legados a0 I Congresso todos
os integrantes de Comissões
Internas de Prevenção de Aci-
dentes e representantes cre-
denciados de sindicatos e ou-
trás entidades operáras-

FUNDADA Á SECÁ0 CARIOCA
DA SOCIEDADE PAVL0V
Encerramento do Curso Pavlov — Entrega dos diplomas de ire-

quência — Novo cur so sobre parto sem dor
Encerrou-se, ontem, na se-

de da Associação Médica do
Distrito Federal, o Curso
Pavlov, constituído por uma
série de conferências sobre
a teoria do grande cientista
e suas aplicações à Medi-
cina.

As conferências, que fo-
ram ditadas por professores
do Rio e de São Paulo, atrai-
ram grande número de inte-

¦ressados, notadamente medi-
cos e estudantes de Medi-
cina.

O ato de encerramento foi
presidido pelo dr. João Bel-
lini Burza, secretário-geral
da Sociedade Pavlov de Fi-
siologia e Medicina com se-
de em São Paulo. Tomaram
parte na mesa os profs. Al-
fredo Moraes Cou Unho,
Francisco Sá Pires e Pascoal
Lemme.

Aspecto de encerramento do Curso Pavlov, na Associação
Médica do Distrito Federal, vendo-se a mesa diretora dos
trabalhos formada pelos professores Moraes Coutinho, Bel-

lini Burza, Pascoal Lemme e Sá Pires

Assinou o
Apelo

de Viena
0 presidente da As-
sembléia Legislativa

de Santa Catarina
FLORIANÓPOLIS, 21 -

(Inter Pressj — O presiden-te da Assembléia Legislativa
dó Estado de Santa Catari-
na, deputado Braz Joaquim
Alves, assinou o Apelo de
Viena, contra a preparaçãoda guerra atômica. Essa as-
sinatura foi obtida pelos
jovens catarinenses que lu-
tam contra a . guerra atô-
mica. ¦

No primeiro domingo do
mês em curso, em grande co-
mando na localidade de Bi-
guaçu, os jovens coletaram
300 assintauras. A rèceptivi-
dade do povo ao trabalho dos
jovens tem estimulado ou-
tros comandos, de maior en-
vergadura marcados para o
mês de novembro.

A LIBERDADE DE IMPRENSA
INTERESSA DOS ARTISTAS

Centenas de moradores prejudicados na
Kua Teodoro da Silva

No recinto da exposição do
Clube de Gravuras do D.F.,
ontem inaugurado, o repórter
teve oportunidade de ouvir vá-
rios artistas sobre a necessi-
dade de vigilância em torno
da defesa das liberdades demo-
cráticas. particularmente da
liberdade de imprensa.

Num dos grupos reunidos
junto aos painéis com os tra-
balhos de arte gráfica, ouvi-
mos Maria Laura Kadespiel-
ler:

— Estou chegando da Euro-
Pa — diz-nos a jovem grava-dora — E sinto grande ale-

Estes flagrantes fixados ontem, pela objetiva de nosso fotógrafo são ura atesta- ,
do eloqüente da miséria de nosso povo. Co mo se observa, populares famintos procuram '
achar no monturo de lixo um objeto de vai or ou, um pão dormido, para enganar o es-
tômago. Naquele local, proximidades dos Arcos, houve um incêndio há quinze dias.

RECUSADO RECURSO
CONTRA PEL6PIDAS
O Tribunal Superior Elei-

toral, reunido ontem, sob a
presidência do ministro Gal-
lotti, recusou o recurso in-
terpôsto pelo PDC contra a
vitória do prof. Pelópidas
Silveira nas eleições de 3 de
outubro para prefeito de
Recife.

TOMOU POSSE 0
PROF. MAURÍCIO DE

MEDEIROS NA
PASTA DA SAÚDE
Tomou posse no cargo de

ministro da Saúde, em substi-
tuição ao sr. Aramis Atayde,o professor Maurício de Me-deiros. O ato de posse teve
lugar no próprio gabinete mi-nisterial, ontem, pela manhã.
Achavam-se presentes o prof.Mário Pinotti, ex-ministro daSaúde, os srs. Rodrigo OtávioFilho. Abeiardo Marinho, Rai-mundo Matargão Gesteira, di-i-etores de serviços, professo-e outros representantes dosmeios médicos.

O prof. Maurício de Medei.ros nasceu nesta Capital. em
li de julho de 1895.

gria ao ver 0 entusiasmo dos
artistas pela idéia lançada por«Última Hora», de uma ampla
frente democrática em torno
da defesa das liberdades, entre
elas a de imprensa. Sou intei-
ramente favorável a esta idéia,
que é já uma realidade e da
qual devem participar todos
os artistas,
OS ARTISTAS TÊM INTE-
RÊSSE NA LIBERDADE DE

IMPRENSA
Em outro grupo, o pintorGeza Heller, artista conheci-

do. que atendeu à solicitação
, dos jovens membros do Clube
de Gravuras do D.F. e expõe
juntamente com êlea algumas
de suas águas-fortes, também
falou ao repórter:

Os artistas têm lnterês-
se na liberdade de imprensa-
Os jornais colaboram, na dlfu-
são do movimento artístico.
Temos interesse também pelosurgimento de novos órgãos da
inrprensa, especializados, queanimem sempre mais o movi-
mento artístico. Assim, somos
adeptos das iniciativas que le-vem à união em torno da de-
fesa da liberdade, condição pri-meira para a atividade artís-
tica.

Ouvimos ainda- a conhecida
gravadora, Ivone Visconti Ca-valleiro, que também expõe aolado dos membros do Clube deGravuras do D.F,Os artistas necessitam
da imprensa. Nela, inclusive,
muitos artistas encontram um '

complemento para sua ativi-"Made. 
A defesa das liberdades,

.inclusive da liberdade de im-
prensa, ê uma . necessidade
para a qual todos devemos
atentar.

O repórter foi informado de
que os artistas plásticos resi-
dentes no Rio fazem correr
pelos ateliers um manifesto
de apoio irrestrito à ação daB
forças democráticas em de-
fesa da legalidade constitucio-
nal, a ser divulgado ainda esta
semana.

FUNDADA
A SEÇÃO CARIOCA •

DA SOCIEDADE PAVLOV

Dando inicio à sessão, o
dr. Burza agradeceu o com-
parecimento dos médicos ca-
riocas e anunciou aos alunos
do Curso Pavlov a distribui-
ção dos diplomas de freqiiên*
cias, que poderão ser pro*curados na secretaria da As-
sociação Médica do Distrito
Federal.

Usou da palavra, a seguir,
o dr. Alfredo Morais Coutl*
nho, referindo-se a diversos
aspectos da obra e da vida i
de Pavlov.

Após agradecer os esclare-
cimentos do Prof. Morais
Coutinho, o dr. Burza decla-
rou fundada a seção cario-
ca da Sociedade Pavlov de
Fisiologia e Medicina, anun-
ciando como suas primeiras
realizações dois novos cur-
sos, o primeiro sobre parto
sem dôr, a ter início na pró-xima semana, na Maternida-
de Clara Basbaum e o se-
gundo sobre a teoria de
Pavlov e suas aplicações à
Medicina, em janeiro próxi-
mo, em local a ser anunciado
oportunamente.

SUGESTÕES
. A SOCU5DADI5

Foi franqueada a palavra
aos alunos do Curso Pavlov,
para esclarecimentos de dú-
vidas, sucedendo-se interven-
ções dos Profs. Morais Cou-
tinho, Pascoal Leme e Bel-
lini Burza sobre diversas
questões propostas pelos pre*
sentes

Sugestões foram feitas à
seção carioca da Sociedade
Pavlov, tais como a forma-
ção de um departamento edi-
torial para divulgação de
textos científicos, que per-
mitam mais rápida difusão
das idéias do genial cientis-
ta e a de uma seção dedica-
da ao estudo da aplicação da
teoria de Pavlov ao campo
da Psicologia da Aprendlza-
gem e à Pedagogia.

Motoristas Discutem Hoje
Novo Regulamento dè Taxis

A fim de discutir com os
motoristas, sindicalizados ou
não, o novo regulamento do
serviço de taxis estabelecido
pelo decreto 31.181. o Sindica-
to dos Condutores Autônomos
de Veículos Rodoviários do
Rio de Janeiro convoca a nu-
merosa categoria profissional,
proprietários e quilómetristas,
para.a Assembléia Geral Ex-
traordinária que será realiza-
da hoje, às 20,80 horas, em
sua sede sindical, à rua de
Santana, 72, segundo andar.

Estará presente o advogado
Edmundo de Almeida Filho,
consultor jurídico do Sindica-
to, que fará uma explanação
sobre a referida lei que passa-
rá a regular o trabalho dos
Kftlaatea jgofiBslmàa,,

CIA. INGLESA
APRESENTARÁ

HAMLET EM
MOSCOU

LONDRES, 21 (AFP)' —
«Hamlet» vai ser represen*
tado em Moscou por um
conjunto teatral britânico,
cujos 38 membros partiram
de Londres esta noite por
via aérea, com destino à ca-
pitai da URSS.

Esse conjunto, convidado
pelo ministro soviético dos
assuntos culturais, fará doze
representações do drama de
Shakespeare no «Teatro das
Artes», j-— ~'—-—

,U.
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ACORDO COMERCIAL

SINO-IUGOSLAVO
.

BKM.I.ADO, 81 (AFP) - Cheiroii de manha a «.ta
capital uma dele-raçao eeonoinlra chinesa chefiada pelo
vleemlnUIro do Comirdo Exterior, ar. Oung Juan. K«sa
niUHno muni.! a eoantueflOê ÇOm o* ((Viilioii IukomUvon
visando fi conrliisUo do um acordo comercial e de pat*
mento entre * China .. n IubosIbvI», ComttlIuIrAo lítiid-
mente objelo das coiiverunçíre», cc-rln» questOeu relativas
a colaboraçilo técnica entro os duis [,mm-h. *

Desenvolve-se a Nais Profunda Amizade
e Compreensão Entre a URSS e a índia
NOVA DELIU, 31 (AFPI«Falam a respeito de

siierra (ria e campos rfvalK,
de grupo-, ,|.- blocos mlllta-
res e do alianças e tudo Isso
em nume da paz, mas o único
campo em que a Índia deseja

VIGOROSA MANIFESTAÇÃO ANTI-
4MPERIAUSTA NA INDONÉSIA

DJACARTA, 21 (Afioncla
Nova China pe.n Inter Press)
— Dirigindo n palavra n Im-
prcsslononto masan reunida
cm Handoonfj, comício nions-
tro convocado polo Confjres-
ao do Povo da Indonésia, o
presidente Suknrno declarou
quo a existência do . umn
conspiração Imperlnllstn pa-ra destruir a Indonésia era
lógica porque «sempre exls-
to uma contradição de inte-
rôsscs entre nos e os Impe-
riallstas». O comício íôrn
proibido, ha tempos atras,
pelo Gabinete.

UNIAO CONTKA O
IMPERIALISMO

A tarefa do povo Indonésio,
no momento — disso o pre-
sidente — é levar a termo
a revolução nacional ntlo por
melo de <súpllcas> ou «pedi-
dos» mas através da força
do povo organizado o da íôr-
Ça nacional.

«Os Imperiallstas nito que»
braram nosso espirito» —
assinalou o sr. Sukarno.
Entretanto, «é necessário•fortalecer dia a dia a unida-
de revolucionária do povo.
É expressamente necessário
porque o perigo ainda nao
Íoi superado. Os imperialis-
tas estão ameaçando cons-
tantemente nossa república».

«O povo deve estar unido
»para lutar contra o imperia-
llsmo. Nao estamos sós nes-

ta luta. Ao nosso lado cstAo
os países da Ásia e da
África».

Ele conclamou o povo a
combater os bandos arma-
dos cm J.iva Ocidental e
noutros lugares, lutar poloretorno do Irlan Ocidental,
empenhar-se no sentido de
conseguir uma sociedade
próspera o justo, pela reali-
zrteao das eleições gerais na
(luia estabelecida c votar nos
pnrtidos que estflo eombn-
tendo pela completa indepen-
dôncia do pais.

UNIDOS NACIONALISTAS,
RELIGIOSOS B

COMUNISTAS

No grandioso comício rea»
llzndo na Praça Tegallega
destacavam-se os grupos de
pessoas conduzindo enormes
bandeiras nacionais alvi-ru»
bras e quadros com palavras
de ordem conclamando a
unidade nacional.

Abrindo o comício, o sr.

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.

rJxccutu-ss qualquer tru»buliiu euncerneme a *rle.Serviçus do CL-mileilu, copus,
geladeira e construções. Emmármores o grunllus nacio-nuis o estrangeiros. KscrllO»
riu o oficina: r. Ju&u Tor»
quuto. üil! — Uunsu.-t-ssu —
Tels. 30-&71B e 80*1530.

Astrawlnata, presidente do
Comitê do Congresso do Po-
vo de .lava Ocidental, dccla-
rou quo dentro os quo esta-
vam participando da demons-
traçflo encontra vnm-so -tm-
clonallstas, religiosos e co»
munlstas, o quo mostrava a
unidade do povo pelos Ideais
comuns.

Num outro comício, reali-
zado em Sumcdang, nas pro»
xlmldades de Damloong, ao
qual compareceram 250 mil
pessoas, o presidente Sukar»
no apontando para um car»
taz conduzido pelos manlfes-
tantes com as Inscrições
«Longa Vida a Coopcraçflo
entre Nacionalistas, Rcllglo-
sos e Marxistas», disse que
esta era a palavra de ordem
correta porque a Indcpcndên-
cia da Indonésia foi o rcsul-
tado da luta de todo o povo.

O sr. Sukarno aludiu ao
fato de os colaboradores do
imperialismo e os bandos ar-
mados do Darul Islam ainda
existirem na Indonésia. A
força unida dos três deve
ser concentrada na defesa
da independência da Indoné-
sla. Êle expressou a esperan-
ça de que os «pancha chlln»
(cinco princípios) permane»
cerflo como os princípios do
Estado e conclamou o povo
a sufragar legendas e candl-
datos honestos à Assembléia
Constituinte.

(irniitlloHiiH rccopçiJeH tio povo Int. inno nn» dlrlRentcs* soviéticos —
I.i.igí.r.ii. o Nehru falam do entendimento quo unem os dois paiaei— Baseadas no« oinco princí pios as relações entre ambos

, HOTELEIROS NO DNT
— O encontro entre hotelei-
ros e patrões será no dia
23, no DNT. Os empregados
reivindicam, no momento, 50
por cento sobre os salários
atuais. Depois desse encon-
tro os hoteleiros realizarão
assembléia para traçar,ru-
mos definitivos à campanha.
As alegações de aue os ho-,
teleiros ganham bein é fal»
sa — estão sendo registra-
dos casos de hoteleiros que
são descontados cm 50% co-
mo pagamento de slimen-
tação.

ESCRITÓRIOS DE EM-
PRESAS DE NAVEGAÇÃO

— Os empregados em escri-
todos de empresas de nave-

gação, empenhados r.a gran-
de campanha dos marítimos
por aumento salarial, farão
grande assembléia hoje, às
16,50, em primeira convoca,
ção, na sede do sindicato, à
Rua dos Andradas, i)6.

CONFERÊNCIA PARA OS
METALÚRGICOS — Dia 25,
sexta-feira, às 19 horas, os
rr-.etclúrGipos poderão ussis-
tir na sede do sindicato uma
conferência sobre o papel
que representa na empresa,
uma delegacia sindical. Es-
sa conferência será realizada
durante uma reunião de dele-
gados sindicais, quando terá
lugar a segunda palestra
sobre higiene geral e no tra-
balho.

NO SUDÃO 0
MINISTRO DA

TCHECOSLOVÁQUÍA
KHARTUM, 21 Sudão (AF

P) — Chegou hoje de manhã
a Kharturc, com procedência
de Addis Abbeba, o mnistro
da Tchecoslováquía no Cairo,
sr. Arnoit Karpisek, que pas-
sará uma semana no Sudão an-
tes de regressa* à capital
egípcia.

permanecer è o campo da¦ia?, e da boa-vontnde o a
única aliança quo procura,
mos ó a aliança baseada na
boR-vontado e na coopera»
çao», declarou o primeiro-•ministro indiano J&walmrkU
Nehru em banquete ofereci-
do ontem ao marechal iiul-
gAnin o ao ar. Kruchtchov,
ntuiilmcnto om visita a Índia.
Aludindo i» triunfal acolhida
reservada a esses dirigentes
soviéticos, acentuou o primei-
ro-mlnlstro indiano: <0s acon-
tcclmcntos demonstraram a
existência, ontre os nossos
dois povos, da mais proíun-
da amizade o comprcensAo,
mais significativas que a re-
ccpçflo oficial». Salientou o
chefe do governo indiano
que, a despeito do dlvcrgên-
cias do certos métodos, a
Índia jamais estevo cm con-
íllto com a União Soviética,
acrescentando. «Somos pai-
ses vizinhos c é normal que
exista o sentimento de anil-
zado entre as nossas duas na»
ções com vantagem rcclpro-
ca». Após reafirmar a fé do
seu pais na paz o na coopc»
ração, assinalou Jawaharlal
Nehrif que a paz era Indls-
pcnsável o. Índia porque, írl-
sou, «sabemos que de outro
modo seria reduzida a nada
a obra que empreendemos».
Esclareceu Nehru: «Julga»
mos que nflo somente o

objetivo devo ser bom, mas
ainda devem ser bons os mé-
todos empregados. Temos a
convicção de que nflo será
por meio de pactos e do
alianças que se chegará à
paz c à segurança.

DISCURSO DE BULGANIN

Respondendo ao discurso
do primeiro-ministro india-
no, o marechal Bulgãnin evo-
cou as relações amistosas en-
tre os dois países através da
história. Depois de recordar
que as relações entre a In-
dia e a União Soviética eram
baseadas nos Cinco Prlncl-
pios conhecidos, acrescentou
Bulgãnin: «A União Sovléti-
ca aplicará vigorosamente
esses princípios nas suas re-
laçõcs com a Índia e com to-
dos os demais países pacifi-
cos que proclamaram aquê-
les princípios ou estão pron-

NI? 
Fl 17 f\ O í\ O Desânimo. Angústia. Fo-

LK V UjU J bias- lnsoni<*. Irritabili-
dade. Nervosismo. Senti-

mentos de inferioridade e insegurança. Idéias de fracasso.
Esgotamento. Dificuldades sexuais no homem e na mulher.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS.
CLINICA PSICOLÓGICA
9 ai 12 e 14 às ia. Diariamente.

R. ÁLVARO ALVTM, 21 -

13- AND. — TEL.: 52-3046

Dr. J. Grabóis
Membro da "Society
for the Psychologu
cal Study of Social
Issues" — ü. 8. A.

tos a subscrevê-los». O du-
Ie do governo soviética evo»
cou, então, ns recentes cun-
ferêncitui de Genebra e aílr-
mou: «Todos os uuvo» exl-
Bem que os governos de to-
uo» os países criem relações
no espirito de Genebra».
Quanto ao problema alemão,
declarou Bulgãnin ser neces
«arlo, para a solução desse
problema, quo o povo ale»
iniin ficasse livre, acreaccn-
tando: -. i:: de nosso dever au-
xllla-lo nessa questão». Sa-
llentando as transformações
históricas ocorridas na Ásia,
cujos principais palKes sito n
República Popular da China,
a índia o a Unlflo Soviética,
afirmou o marechal Bulgfl-
nin quo os relações entro pul-
ses eram reguladas pelos
princípios da coexistência pa-
clfica, da amizado e da co»
opcraçflo. Em seguida Bul»
gflnln elogiou o papel desem»
penhado pela Índia na vida
internacional c salientou a
grande slgnlílcnçflo da Con»
fcrêncla de Bandocng. Con»
clulu o chefe do governo so-
vlêtico manifestando a espe-
rança de que a visita dos dl-
rlgcntcs soviéticos à índia
reforçasse a amizade e a co.
operação entre ns dois poises.
PARA SALVAGUARDAR

A INDEPENDÊNCIA

NOVA DELIU, 21 (AFP)
— «Se qulscrdes preservar
e salvaguardar a vossa In-
dependência, devoreis acen-
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ÓCULOS
fl O kd dinheiro valerá
«j dobro, *,-. mandar aviar • .
A aua receita au ÓTICA IKIS :
gj Snnio» altamente eipeclallza» I
H do» coro tccnlro*. e oficina;
g a* mui» orden». Ilun Vlacon- '.
g de -le flrujo. 141, Ipanema, jif. (Junto A l-nicii Uen. UaArlol 1
g — ÓTICA UtlS.

Blusões Bember
CrS 80,00

CONFECÇÕES AMAm--*
Rua da Alfândega, 318 —

1* andar. R. Vinte de Abril. 7— loja. Atendemos pelo re-
embolso.

tuor o desenvolvimento dn
Indústria. Vivemos na Idmto
da máquina e devels utill-
zar as máquinas para o do-
senvolvlmento da agricultura
e da Indústria», declarou no»
tadamente hoje de manha o
sr. Ntklta Kruchtchov, «ecre-
tárlo do Partido Comunista
da Unlflo Soviética, que, cm
companhia do prlmelro-ml-
nistro soviético, marechal
Bulgãnin, está na índia em
visita oficial destio sexta-
•feira última. Kruchtchev fêz
essn dcclaraçflo no transcur-
so do manifestação organiza-
da cm homenagem aos vlsl-

tantes soviéticos pelos esco-
loiros Indianos. Cinco mil
desses escoteiros executaram
danças e cantos folclóricos
e fizeram exercidos. Por ou-
tro lado boa parto da mnnhfl
foi dedicada a juventudo In-
diana. Os senhores BulgAnin
e Kruchtchev haviam ussis-
tido primeiramente a muni-
festaçfles esportivas e artls-
tlcas Infantis, visitando cm
seguida 3.000 crianças India-
nas refugiadas do Paquis-
tflo. O primeiro-ministro In-
diano. Jawaharlal Nehru o
sua filha, senhora Iodura
Gandhl, acompanhavam os
visitantes soviéticos, que,
depois, visitaram o Labora-
tórlo Nacional do Física o o
Instituto do Pesquisas Agrl-
colas.
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Para o OPERÁRIO a
Ótica São Miguel é a ÍTCEFERIDA...,

Também, para o FÜNaONÁRIO, a
Ótica São Miguel é a ESCOLHIDA.,^
ÕTICA SAO MIGUEL - A TMNCHELRA DA ECONOMIA
Largo São Francisco, 23 —¦ Sobrado — Sala 5
Apresente êste anúncio para gozar, de 10% de
desconto e receita médica gratuita.
Em ótica e fotografia a São Miguel desafia. ..».„

(Ao lado da Perfumaria Nunes)

RADIOTELEGRAFIA
SRP?TWLClníí^ MA*INBA MERCANTE - SERVIÇOS TER-
?S5 Tn fi!?.» Curso completo sob fiscalização do Governo
mitn \f7JtCrint0, 

" 21;0U'Áe 22f W) - Informações, sem compro-

ESCOLA EDSON
fundada em 1929

RUA DA CARIOCA, 59 — 3' ANDAR — FONE: 42-8585 — RIO

.

'Ü 
CilLTUiia,

m tom pmit ¦.
< CONGRESSO DE ESCRITORES DO NORDESTE

f\S ESCRITORES do norte e nordeste do pais debatem" amplamente a idéia, lançada pelos autores cearenses, de
um Congresso de Escritores do Nordeste. A sede do Con-
gresso seria Fortaleza e a data de sua realização lixada após
as primeiras reuniões dos interessados. As publicações espe-
cializadas de todo o Norte dedicam espaço às opiniões de
escritores a respeito da realização do Congresso, definiu,
vãmente assentada.

OS POETAS AMERICANOS E MICKIEWICZ

1 ^$mPwo

NO 
PRÓXIMO dia 26, em

Varsóvia, o "Ano Mi-
ckiewicz" culminará com
grandes homenagens à me-
mória do "tribuno da liber-
dade". Entidades culturais
polonesas convidaram para
participar das comemora-
ções do centenário do gran-
de ppeta romântico, alguns
dos maiores poetas ámerica-
nos, dentre eles Nicolús

Guillén e Pablo Neruda. Co-
mo noticiamos, Neruda pas-
sou pato Rio sábado último
e Guillén já viajou de Pa-
ris, onde reside atualmente,
para Varsóvia.

Outro grande poeta que
tomará parte nas homena-
gens a Mickiewicz é o espa-
nhol Rafael Alberti, exilado
«a Argentina.

KABALEVSKY E KATCHATURIAN' NA ENM

* ESCOLA NACIONAL DE MÚSICA anuncia para ama-*¦* nhã, às 17,30, o concerto extraordinário da série oíi-
ciai de 1555 do pianista Mário Neves. O programa desta
apresentação de Mário Neves inclui, além de outras, peçasdos compositores soviéticos atuais Kabalevsky (Sonatina em
dó maior) e Katchàturian (Toccata).

NOVO LIVRO DE HOWARD FAST EM PORTUGUÊS
A EDITORIAL VITÓRIA LTDA. acaba de entregar às íi»*"¦¦ vrarias mais um lançamento de sua vitoriosa Coleção

Romances do Povo. Trata se de «A Tragédia de Saco e Van-
zettb, extraordinário trabalho deste grande escritor tão que-rido do público brasileiro que é Howard Fast. Recordamos
que ainda há dois meses passados, «Espartaco», romancedo mesmo autor, se constituiu num dos grandes sucessoseditoriais do ano. • •

Tr!tiíía mesma coleção, entre outros lançamentos, a EditorialVitória anuncia a publicação de «Gente Independente», ro-mance do islandês Haldor Laxness, Prêmio Nobel de Literatura de 1955.

-«FUNDAMENTOS»

¦ A ESTA em circulação o** numero 8D de «Funda-
mentos»; revista—dos inte-
lectuais democratas- de São
Paulo, dirigida por" 71. Villa-
nova Artigas e Afonso
Sclimidt. Além do matérias
de grande interesso sobre a
defesa da liberdade de cria-
ção no caso do filme «Rio,
40 Graus», o 350* aniversü-

rio da publicação de «Don
Quixote», artigos de Maio-
kowsyi e Ehrenburg, «Fun»
damentos» divulga a inter»
vençâo de N. Krustchov na
Conferência dos Arquitetos
Soviéticos, documento de
grande importância para to-
dos os que se interessam
pelos problemas da arqulte-
tura e da construção.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela liorinunioterapia e alta freqüência espe-clfica da velhice precoce da função sexual ao homeme ria mulher. Irrilubilidade, fadiga e tnsõnia oos casosindleados. Enfermagem a cargo de técnico e profissionaldiplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consultas: Cr$ 100,00
CLINICA DR. SANTOS DIAS '

Bua São Josó, 60 ~ üf andar — Conjunto 808TeLt 32-8230 — Horário: Ulàriumente Uu» 11 a» IS nora»

«CARMEN JONES»

A 
transposição da ópera"Carmen" de Bizet, de

um ambiente espanhol para
mu americano não diminui
o valor da mesma; apenas
swbstiíMi o seu lado exótico
por um outro. O resultado
é curioso, porque essa adap-
tação ao século XX do ve-
lho drama é admissível e
continua dentro do espírito
da peça musical. A maior
alteração está no libreto, na
letra das várias canções. O
filme é bem sucedido, pois
a música, farta, é acessível
e algumas árias bem popu-
lares. Ressente-se, porém,
do seu cunho operístico, pois''
nunca em um filme, com ex-
ceção das óperas filmadas,
a música foi levada a tal si-
tuação. No palco, o drama
é nitidamente musical; o fil-
me, com a introdução de re-
citativos e textos isolados
falados, descansa os ouvidos
do expectador. O filme, ge-
ralmente, como se sabe, é
uma transposição da riaiü-
reza. A ópera, também. O
filme, no, entanto, guarda
uma semelhança com o mun-
do real que a ópera não tem.
Quando se assiste a esta úl-
tima, a condição primordial
é aceitarmos suas conven-
ções Ao serem transpôs-
tas para o filme, essas con-
venções são inaceitáveis e a
platéia reage nas cenas mais
dramáticas da película, de
uma maneira oposta à pre-
tendida. Essa recusa da pia-
teia diante do que é apre-
sentado decorre do fato das
convenções da ópera serem
inaceitáveis no cinema. A
realização, em conjunto, não
fica invalidada com essa
vbservação, porém mantém-
-se num nível bastante ele-
vado não só pela parte mu-
sical, como pela categoria
da, interpretação e pelo exo-
tismo da história, pois só
podemo8 dizer que é exótica
a vida de pessoas que vi-
vem cantando. O filme re-
trata, por alto, a vida da po-
pulação negra dentro dos
Estados Unidos e, pelo fato
de se prender quase exclu-
sivamente a um drama vivi-
do por quatro pessoas, não
permite a observação dos
problemas das categorias
sociais e raciais, a não ser
em linhas- gerais. A combi-
nação Bizet, negro america-
no e cinemascope é válida
e merece ser vista. Voltare-
mos a falar nela.

JORGE SANTOS '

PROGRAMA
USt CEKTO CAPITÃO IO-
GKABT — São Luís, Hex,
Rlan e Carloc-u. Com James
Sluwart. Western. '
I.VA 1)13 MEL AGITADA —
Metro-Passelo, Metro-Copaca-
banana e Metro-TIJuca. Com
Lucile Bali e Desl Aruaz. As
12 (Metro-Passelo) — 2 — 46 — 8 u 10 horas.

O ANTIIO 1)0 VICIO — Pa-
thí. Com Jcun Gabln. Drama.
Asl2-.2-4-6-Sc
IO horas.

KALA1-ALO — Rlvoll, SSo
José, Caruso, Imperator, Ro-
sarlo e São Pedro. As 2 —
3,<lü — 5,20 — 7 — 8,40 e
10,20 horas.

X1TAS DA SELVA — Art-Pa-
laelo, Presidente e Santo
Afonso. Com Rod Cameron e
Marle Wlndsor. As 2 — 3,40—- 5,20 /— 7 — 8,40 e 10,20
horas.

HOilUilJ E JULIETA — Vitô-
ria, Aluska, Leblon, Copaca-
banu, Plruju, Amórlca, Aboli-
vão, Maduréira e Icaral (NI-
teról). Com Laurence Harvey
e Susau Shentall. As 2 — 3,405,20 — 7 — 8,40 e 10,20 lis.

CARMEN JONES — Hoxy,
Palácio, Mudrld e Central
(Niterói). Com Dorothy Dan-
drldge. As 2 — 4 — G-Sc
10 horas.

t ÍSANÜUE KEBELUE — Santa
Alice. Com Rock Hudson e
Barbara Hush. As 2 — 4, —
6 — 8 e 10 horas.

O AIONSTltO DE LONDItES
Plaza, Astória, Olinda,

Rltz, Colonial, Primor, Mas-
cote o H. Lobo. No Plaza, a
partir das 12 horas.

l''UGA DESESrEltADA — Al-
vorada, • Rio Branco, Fiuml-
nonse e São Jorge (Olinda).
Com Chester Morris e Bar-
bara Hale.

8 -X DEUSA LOUHA — Impe-
rio e Botafogo. Com Wllliam
Lundlngan e Peggle Castle.'
As 2 — 3,40 — 5,20 — 7 —
S,40 e 10,20 horas.
A ESCRAVA DE UM SEGUE-

. do — Paz. Com Ralph Mee-
ker c Leslle Caron. As 2 —
3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e
10,20 horas.

0 ATÉ O ULTIMO TIRO' —
Odcon, Leopoldtna, Miramar,
Ipanema, Tijuca, Monte Cas-
telo e Odeon (Niterói). As
2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40
e 10,20 horas.

A10 minutos de ônibus de

CAMPO GRANDE
Lotes de 15x50 a partir de:

CR$ 20.000,00
Prestações sem juros

desde Cltt? 200,00

No momento é o melhor loteamento
Ruas abertas, lotes demarca-

dos, podendo construir imediata»
mente.

Terrenos que oferecem 100%
de valorização.

Ônibus aporta a todo instante.
80 trens elétricos.

Todos os recursos para mo» -
radia imediata.
Lotcnmcnto aprovado e registrado
de acordo com o decreto-lei n.° 58

Vamos ver
o seu lote ?

Venha conhecer os nossos pia-nos de venda, que estão dentro
ao orçamento de qualquer um.
Transporte gratuito, em camio-
netes especiais, para visitar os
terrenos, sem compromisso ou
DESPESA.

CIA. DE EXPANSÃO TERKBTOtiAi
Só vende terras, que valem ouro

Ruo Visconde de Inhaúma, 134-3.°-Tel. 23*2180

m
Nossos Indicados]

Í|-CAFI.HARÍI^ÍífflBebidas narlmiuls o ntnri-eH ;!
;ra». De tudo par» todos. Am,- .'¦'*

. blpiitii do primeira ordem. Mu» .-'I-fldro Ernesto, .50 — Smidti *-'!

•LEILOEIRO j

leiloeiro pnbllco — rrftlloi, M- -
i Vel», terrenos, 'etc.'—» Escritório
:- e «cçiSo desvendas: llua da Qnl- '
i„. landa, 19 — tel.: 21-14D9. .- -, i

\ ÍSTOFADOR á
f-Manoel Torres Barboia'r';
p Executa quaisquer serviço*, de •

niovrln estofado», colch/.«« dó
. molnt, cnpa».' cortina»- * deoorn- 3

çõea do lar e roformns em'iprtf..'v'¦- tal. Bua Gonzaga Duque, ÜOS.
Tel.: 30*8BU. Orcameotu» «om. '

compromissos. 0, ¦ f ¦

OFICINA MECÂNICA!
C0SME E DAMIA0

Sorrnlltcrfa » xnocftqlca, cm geraj. >
..- Executum-so todo» oa dorvloo** ".

, jiertencentes .».-arte.->l)8.vf;
Preços itaSüIooM.'.-..*.:,'•%Ã*

/:, AKI DOS'SANTOS í.tMÀJ'J-
:, Bu» Ministro. MnMm d« -AlnAr'

vn\lVl.—. telbfonè' (KMIÃlS
.- ,¦ KW: "• 'H-*8fflWnll

poiü f
áÍEJU COLARINHO^' Ollclnn do: consertos —»¦ En.'- Xttjc-l \Ue, sala 932-ou Murlz ó-Barris-i¦»n» 470-A.. . .V^-u-Ai

CaaiIn» sob meJWA. .-.
i- i. ^.! x.i.*M\iVu.,u..-£LMi

Classificados
ADVOGADOS

OU. UblTLllaiA [lUUltlULlib Olimuro — uruem nus Aavujju-ou», inser. 1B3 — uuu AivuruAlvlxo. J/l, 4« aiiaai, uruuu VSà.
lei.: üÀ-4Xfu

UU. sl.NVai Mi.nmm — AV.Riu tíruiK-o, IUü, iã.» and, stüu
IAM — XeUi U-U3Ü

UU. a. O.UJ1K1UU.S ISUDUIM— Causus rraumiiistiia — Hua
SAp Ju.e, au, ciuuu L1UÒ -

e une, 12-1-ZlV,

OU. OU1U UUAliTU — UsurltO-
riu; Av 'da biusmu ticunu, 2ãã,3» unuu. (bairiciu Arunuoiu; —
uruuu noa — tel. üZSi-i.
OU. USalUMIU UKSSA — tCUU
UuncalVLü Ulttn, 04, tala ooi.
Una lb as li nuiuü. lei., owiii

Para Acabar "Shorts"
Para Moça GrS 50,00

CONFKCÇÔES AMAURY
Rua da Alfândega, 318 -

1» andar. R. Vinte üe Abril. 1
— loja. Atendemos peJo re-
embolso.

•mm————————— ¦ll*«li»»lBW«WMW»«M«MWWM*W«»

SAIU
M0METVT0 FEMmiPTO

-k CASTANHEIRAS DE MANAUS
PRECISAMOS DE PAZ...
CAMPONESES SEM TERRA...,-
MODAS

+ RÁDIO
-k CINEMA

BORDADO, ETC.

Venha buscar seu número na nova sede de
«Momento Feminino» à Av. 13 de Maio, 23, 15'
andar, sala 1.515 — Edifício Darke de Matos.

4)11. /L.VÍO.WO AL.VHS — ADVU-
GAUU — Av. tírasmu brasa,
235. 3». s/ aua-u. uas 16 as 18

Duras.

DRA. rÒLANDÂ
MENDONÇA

(Advogudu)
Hes.; Av. furiugui, aaü, upto. 107,tel,: 2\i-y24ã. Uas IO as lü horas.

Dr. Milton de Moraes
Emery

Causas Truuuitiisi^s — Cíveis— Criminais — Direitos de J«'a-mlllu — inventários.
Av. Rio Branco, 12U — sobre-loja — sala 13 — Galeria dosEmpregados do Comércio — Tel.22-3654 — das 17 As ,19 Horas.

«Gassificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS
ÕXICA SANTA LUZIA

NILÓPOLIS — ESTADO Dü RIOConsertos em geral — Aviam-se receitai
E. C. AZEREDO

Soja • oficina: Travessa São Mateus, 171

Armazém Vitória
e Torrefação de Café

KIO COMPRIDO
Comestíveis ílnos — Preços populares

OSMTJNDO BARBOSA
Avenida Slirandela, 00 — Nllópolls

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras 'l^t^^&M- 

fiA?^ ManI,nas'

JOÃO N. CORDEIRO
Buo CeL Monteiro de Burros, 20 — Estucao do Austln — E. do lílo

' DENTISTAS

Girurgião-Dentista
DU. UTTU ÜU ASS1W TU1JUUO— Rua Corrêa Dutra, 148 —
teletone: 25-2173 — CATETE.

ADVOGADO

HErrOR ROCHA FÂTUÀ
CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

R. do Ouvidor, 169 - S. 913 ¦ Tel.: 43-6473

MESMO QUEM
GANHA POUCO

PODE OBTER UMA
BOA DENTADURA
Aderência imediata, tanto na su»

perlor comu pa inferior.OR. N. ISIDORO — Rua lílpldloBoa Morte, 289, sobrado (prõlü»mo ao SAPS da Praça da Ban»delra). Informações sem com-promlsso. Prótese própria. Dlà-rlamente das 3 As 19 horas. Con-sertos em 30 minutos apenas.Telelonei 48-1073.

MÉDICOS
-r

UU. O.IAJEUU CUUTUIIU —
1'eicas, quinlas e saoadus, au14.3U As 13 auras - Hua Álvaro
Alvlm, 31, 3.» aiiuui. sala «Mi —

Tel»; B2-3315

UU. AMTüiNiU JLs'lLf.U ZlUiS-
1'bb WiiMi/.Ko - Cllui.m cui
Í;eral 

- Av Nilu r-evãlirin ln.\
0» andar, salas: LU03/4. Dia-

rlumc-iiu-, éxceiõ uos snbudus.
das 12 as 14 tiurus

UU. . Lll,V>i)l IO *'UÍISI£CA -
Medico '— Seijunauti, quartas ¦
«extas-teiras. nas 14 âs Ifc nn
.lua AJVaru Aivim.*si-s.« nau.

sala 302 — Xei.: W-aaia

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 — Tel.: 474

NOVA IGUAÇU — PREÇOS DO RIO

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia é 26-9226)

Vendemos para pronta entrega caibros, telhas,ripas, manillias, esquadrias, cimento, areia, etc.
Faça seu pedido pelo tel. 26-9226 e será prontamente atendido.

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÕES
ANACLETO RAMOS.MACHADO

Rua General Polidoro, 19 — Botafogo
Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

WALDEMAR ARGOLLO

'""'*"  TÉCNICO 
KUSTKTClSTA AU-

TOMUTRIZ, UKAUTJA1K) 1JUK
HEMPH1LL SCHUÜLS DK LOS

AlMUKLEià, CAL11-OHN1A.

ASSISTÉWC^-, .JTaCA DE'ELETRICIDADE
E AUTOMÓVEIS

Estrada Monsenhor Felix, 325
1BAJÁ — RIO DE JANEIKO
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De Todo o Brasil, Solidariedade a Lott, a Mm e ao PartaÊesto
MENSAGENS DE APOIO AO
PRESIDENTE NEREU RAMOS
O presidente Nereu Ramos

continua recebendo meiutv
j'.-i.-. de apoio e solldarleda-
de de todos os pontos do
pais, Entre muitos outros,
i.. .bi.i.i.. ultlmamcnto, cl-
t. m .-.<• os enviados pelos te-
: ü.m.-i pessoas e organiza-
côes: D. Anselmo Plctrulle.
i" i-> de Tubarão; O, Daniel
li. -nu, bispo do Lages; ar-
ccblspo do Natal; arcebispo
do Florianópolis; general.i.iini.¦ do Almeida, coman-
(Imite da 4.' D. I. do Juiz do
Fora; Paulo Bauer, prefeito
de Itnjnl; Luiz Oolacosta,
prefeito do Krval D'Ocstc,
Santa Catarina; Gentil San-
«Um, prclelto do Sao José,
Santa Catarina; Gasparlna
Zorzl, prclelto do Campos
Novos, Santa Catarina; Má-
rio Neves de Oliveira c Otd-
vlo :-'..irriii, prefeitos em exer-
ciclo c eleito, rcspectlvamcn-
te, de Palhoça, Santa Cntnrl-
na; dos presidentes das CA-
ma ras Municipais de Pelo-
tas, lüi) Grande do Sul; S.
Fldêlls, Cambud e Haverá,

no Estado do Rio; Barretos,
Guaplára e Batatais, om S.Paulo; de Espora Feliz, Fa-
ria Lemos e Alto do Rio Dô-
ce, cm Minas Gerais; Belóm
e Capancma, no Estado doPara; dos diretórios do
P.S.D. dos cidades catarlnon-
ses do Blumenau, Henrique
Laje, Sao Joaquim, Indulo,
Crlsclúmu, Urussunga, Ara-
rangua e Florionópolls; do
sr. Edgard Moritz, presidemte da Associação Comercial
do Florianópolis; do sr. Ge-
ruído Eugónlo da Silva, prosldento do Sindicato dos A»
rumadores de Cabo Frio; do
.sr. Jorge Coelho Monteiro,
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores cm Empresas
Telefônicas do Rio; do sr. An-'
tânlo Coutlnho Halc, presl-
dente do Sindicato do Con-
dutores c Veículos Rodovia-
rios o Anexos, do Rio; da
sra. NoOmla Alencar, presl-
dente da Unlilo Feminina
Flamengo, Catete e Glória;
do monsenhor João Uchôa,
Pároco do Niterói; do padre

Rohr, S. J„ do Florlanópo-
lis; do frei Canlzlo Gacbel,
de Pindamonhangaba; das
sras, Sofia Joblm Carvalho,
prcslilonte das Mcsas-Redon-
das Panamcricanas do Bra-
sll; do prol. Joaquim Ama-
zonas, da Univcrsidado do
Recife; do Sindicato dos Tra-
balhadores cm Empresus do
Carris Urbanos, do Santos;
do sr. Salvador Rodrigues,
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores .'in Madeira,
do Sao r.iulu, do sr. José
Soares Reis, pelo Sindicato
dos Trabalhadores Agriço-
ias de Franca, Sao Paulo;
do sr. Florlano Machado Pe-
rcira, presidente do Sindica-
to dos Securltários; do pre-
sldend da seção baiana do
Partido Social Trabalhista;
do sr. Hugo Baltazar SU-
veira; da professora Alcostr
Lopes da Silva, do Iblrama,
Santa Catarina; do prof.
Alencar Plcdr.de, presidente
da Legião Marechal Dutra,
de Sao Paulo; c do sr. Davi
Azevedo, de Itujai.

TELEGRAMAS, MENSAGENS, PRONUNCIAMENTOS, DE ASSEMBLÉIAS
LEGISLATIVAS, SINDICATOS, PREFEITOS, ESTUDANTES E DIRETO-
RIOS DE PARTIDOS POLÍTICOS EM PROL DA L E G A LID A D E DE-

MOCRATICA
"l-ERESÓPOLIS (vo corrwtpondento) — O voromlor* José Valln Filho, da bancada do P.S.B., foi o
primeiro signatário do telegrama do soUdarledado en-
vladó ao genoral Henrique Lott. O gesto daqueio re-
presentanto da Câmara Municipal desta cidade foi se-
guldo por todos os seus colegas,

GRANDE ENTUSIASMO EM ITAJAI
ITA.iAl, Santa Catarina — *

(Do correspondente) — Re-
pcrcutlu com grando cntti-
slnsmo, nesta cidade as me-
dldas tomadas pelas Forcas
ArniuiliiH sob o comando do
general Lott, secundadas pe-
Io Congresso Nacional, cm
defesa das liberdades demo-
crAtlcas, infligindo assim
uma grande derrota aos gol-
pistas.

Os sindicatos dos Arruma-
dores o dos Trabalhadores
em Papel e Papelão, envia-
rara telegramas de solidarle-
dade ao gen. Lott, presiden-
te Ncrcu e A CAmara dos
Deputados. O coroamento
dessas manifestações foi da-
do pela CAmara Municipal
que, cm sessão do dia- 1-1,
aprovou um telegrama .ao Ml-
nistro da Guerra, general Tel-

ft AS SENHORAS DO CLUBE DA LANTERNA

£¦
nhoras o senhorita» fi-
liadas ao Clube da Lan-

terna o adjacências, publica-
ram, pelo "O Qlobo", um"veemente protesto" por ha-
ver o deputado Ivcto Var-
gas, em nome da mulher
brasileira, transmitido seu
apoio ao movimento pelo rc-
torno 10 país à legalidade
democrática.

As excelentíssimas signa-
tárias laboram em grave
equívoco. 8 possível, como
dizem, quo o deputado Ive-
te Vargas não tenha rece-
bido procuração de todas as
mulheres brasileiras para
falar cm nome delas. Seria
difícil receber tal procura-
ção passada cm cartório. Em
todo caso, o deputado Ivete
Vargas tinha e tem maior
autoridade paru falar, na-
quela circunstância, em no-
me das mulheres brasileiras

de que as respeitáveis da-
mas que protestam. Em pri-
meiro lugar, por ser deten-
tora de um mandato popu-
lar, que lhe foi conferido
por milhares do votos — in-
cluslve de mulheres. Em se-
gundo lugar, porque expres-
sava, de fato, a opinião e o
sentimento da esmagadora
maioria da Nação.

Ou será que as senhoras
e senhoritas do Clube da
Lanterna julgam que o Bra-
sil seja lanterneirof Em de-
fesa da Constituição, apoian-
do o movimento do 11 do
corrente estão, neste momen-
to, quase todos os partidos,
cujos votos reunidos, somam
quatro ou cinco vezes mais
quo os do udeno-lanternis-
mo. Isto já não seria sufi-
ciente para calar os protes-
tos das digníssimas repre-
scntanlcs de nosso "Café
Socicly"?

CRESCE O NUMERO
DE EMPRESAS MISTAS

NA CHINA POPULAR
PEQUIM, 21 (Agenda No-

va China, pela IP) — Mais
de sclsccntas empresas pri-
vadns, localizadas cm doze
das princlpuis cidades da
República passaram ao re-
girae de empresas mistas, is-
to d, particulares c do go-

vêrno conjuntan:cnte. Isso
ocorreu nos primeiros 4 meses
desse ano, segundo anuncia o
"Diário do Povo".

Em Clmngai onde se con-
centra a grande maiona da
indústria leve, ma-s de 2üO
empresas passaram a operar
conjuntamente com o govêi-
no, no decorrer do mês pas-
sado. Entre elas estão in-
cluidas todas as fábricas

Realizarão os Médicos Assembléia
a Equiparação aos Particulares

Reunião, amanha, às 21 horas, no Liceu Literário Português
Também pekV gratificação dos 40% e Reclassificação

Realizam os médicos servi- salário profissional dos mé- DEMAIS
dores públicos, amanhã, uma
grande assembléia a fim de
discutirem medidas para a
conquista da equiparação de
ícus vencimentos aos dos mé-
ciicos de empresas partícula-
res. A reunião será realizada
às 21 horas, no Liceu Lite-
rario Português, por inicia-
tiva da Associação Médica do
Distrito Federal.

DIREITO JA' CONSAGRA-
DO EM LEI

Vetou o sr. Café Filho o
projeto 1.082/50 que concedia
os vencimentos de 8.400 cru-
zeiros aos médicos do servi-
ço público. Entretanto, foi
aprovado recentemente lei
arbitrando nesse mínimo o

salário profissional dos mé-
dicos de empresas particula-
res (lei 2.641 de novembro
de 1955). Argumenta, então,
a Associação Médica que a
equiparação dos servidores
públicos é um direito já con-
sagrado em lei. Com efeito,
diz o artigo 17 da lei que con-
cedeu o Abono Especial Tem-
porãrio (Lei 2.412 de 1» de fe-
vereiro de 1955) que nenhum
servidor civil, inclusive o
pessoal de obras e o remu-
nerado pela verba 3, poderá
receber vencimentos, remu-
neração, salário ou retribui-
ção inferior ao salário-míni-
mo previsto para a região em
que estiver lotado, desde que
trabalhe um mínimo de horas
semanais fixado em Lei.

T

LINHA AÉREA
LONDRES-MOSCOU
HELSINKI, 21 (AFP) —A

Companhia aérea soviética
Aeroflot e a British European
Airways britânica colabora-
ram para assegurar a ligação
aérea Londres-Moscou, decla-
rou ontem Lord Douglas Kir.
tleside. diretor da British Eu-
ropcan Airways, que regres-
sou da URSS onde participou
a negociações com as autori-
dades soviéticas.

A nova linha aérea Londres-
Moscou passará por Viena Hei-
sinkl e provavelmente Berlim.

«As negociações foram ár-
duas, porém realizaram-se nu-
ma atmosfera amigável», de-
clarou Lord Kirteesíde, sallen-
tando, por outro lado, que a

NOVAS ELEIÇÕES
PARA 0 CONSELHO

DE SEGURANÇA
NOVA IORQUE, 21 (AFP)

— A Assembléia Geral das
Nações Unidas reunir-se-á na
próxima sexta-feira, em ses-
são plenária, para proceder
a eleição de um membro não
permanente do Conselho de
Segurança.

A assembléia plenária já
se reuniu cinco vezes nestas
últimas semanas, sem conse-
guir eleger um dos dois can-
didatos a esse lugar: as Fili-
pinas e a Iugoslávia.

ESCOLA
BANDEIRA
Para Motoristas unindo i

| res e profissionais Dire !
tor: Armando José Paulo j
Filho. Cursos rápidos para i
senhoras e cavalheiros. !
Preços módicos ltua lia- <
rão de Iguiiteuii. n A — <
Praça da Bandeira. ,

Pijama "Davers"
CrS 120,00

CONi-iiUÇOkS' AMAURX
Rua da Alfândega. 318 -

1» andar. R. Vinte de Ahril, 1
— lo--' .'fendcn^s pelo re-
embolso.

criação de uma linha direta
Londres-Moscou não pode ser
prevista senão na escala dos
Governos.

O acordo de cooperação en-
tre as duas companhias res-
ponde a uma necessidade atai,
terminou Lord Kirtleside,
acrescentando que se esperava
na URSS um aumento consi-
derável das viagens turísti-
cas».

REIVINDICAÇÕES
Em sua assembléia dis-

cutirão ainda os médicos ou-
trás reivindicações, entre as
quais a gratificação dos 40%
aos médicos federais, o Plano
de Reclassificação de Car-
gos e Funções e finalmente
as reivindicações gerais da
corporação médica em face
da atual situação nacional.

têxteis, moinhos de trigo e
de arroz, fábricas de fumo,
de peças de automóvel'!, de
cimento, pequenos estaleiros
de construção naval, e outras.

Em Tientsin, no norte do
pais, todas as empresas pri-
vadas, empregando mais de
500 operários, transforma-
ram-se em mistas. Nos pri-
meiros nove meses deste ano,
107 fábricas particulares nes-
sa cidade adotaram a mes-
ma lorma de exploração. 0
mesmo aconteceu com a
maioria das pequenas fábrl-
cas, com mais de 100 ope-
rários.

LINHA AÉREA
EST0C0LM0-M0SC0U

ESTOCOLMO, 21 (AFP)
— A direção da companhia
aérea escandinava SAS, sr.
Henning Throne-Holst, dei-
xou esta capital ontem à noi-
te, por via aérea, com des-
tino a Moscou, onde deve-
rá discutir com as autorida-
des soviéticas as possiblllda-
des de aumentar a colabora-
ção entre aquela companhia
e a companhia aérea soviéti-
ca Aeroflota. Acredita-se sa-
ber que o sr. Throne-Holst
tenha particularmente a in-
tenção (\e examinar com as

i autoridades soviéticas as pos-
sobilidades do estabelecimen-
to de uma linha direta entre
Estocolmo e Moscou pela
SAS.

xelra Lott, com o seguinte
teor: «A Câmara Municipal
do Itajal vom apresentar a
V. Excia. seus mais entu-
slá.itlcos aplausos e solidário-
dado ao patriótico gesto do
salvaguarda ao respeito da
Constituição proporcionandotranqüilidade ao povo brasi-
leiro,»

EM QUEIMADOS"MANIFESTAÇÕES
POPULARES

NOVA IGUAÇU (Do cor-
respondento) — Em Queima-
dos, a Liga pela Legalidade
Democrática promoveu no
dia 15 de novembro um ato
público em que vários orado-
res falaram da data da pro-clamação da República o fo-
iam aprovados telegramas
ao presidente Nereu Ramos,
ao Parlamento e ao generalTeixeira Lott.

O núcleo da Liga de Eman-
cipação Nacional, no mesmo
distrito, enviou ao Senado te-
legrama de solidariedade e
apoio em prol da legalidade
democrática.

CÂMARAS MUNICIPAIS

Ao presidente Nereu Ra-
mos, ao Parlamento e ao ge-neral Henrique Teixeira Lott
foram enviadas mensagens
das Câmaras Municipais de
Mossoró, no Rio Grande do
Norte e de Alagoinhas,
Bahia.
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ORGANIZAÇÕES

TRABALHADORAS

Ao gen. Henrique Telxel-
ra Lott, ao Parlamento e ao
presidente Nereu Ramos fo-
ram enviadas mensagens das
seguintes organizações de
trabalhadores: Sindicato dos
Arrumadores de Vitória; Sin-
dicato dos Trabalhadores nas
Indústrias Metalúrgicas de
Caxias, Rio Grande do Sul;
Sindicato dos Estivadores de
Caravelas; Bancários, de S.
Paulo; Ferroviários, do Rio
Grande; Dirigentes Sindicais
da Paraíba; Associação dos
Aposentados da Marinha
Mercante; Sindicato dos Tal-
feiros, Culinários é Panifica-
dores Marítimos desta Capi-,
tal; Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias Metalúr-
gleas, Mecânicas e Material
Elétrico de Barra Mansa;
Sindicato dos Trabalhadores
de Ener-Hidro e Termoelétrl-
cas da Bahia; Sindicato dos
Trabalhadores em Panifica-
ção de Teresina; Sindicato
dos Enfermeiros de Santos;
Dirigentes de Associações de
Trabalhadores de Jundlai, S.
Paulo; Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria de
Construção Civil de Maceió.

PRRFBITOS K
Illltl TOKIOS DR

PARTIDOS

Enviaram também mensa-
gens os'prefeitos de Teresa-
polis, Camoclm, no Ceará,
Cii.-.taiiliul, no Cara, Valenca,
no Estado da llahla, Araca-
lu. Diretórios do Partido Tra-
balltlsta Brasileiro: Flovluí
nópolls, Itajal, Coral, Curlti-
banos, cm Santa Catarina;
diretórios do P.S.D.: Solonó-
polis, Tanguá, no Ceará, Ma-
cablro, cm Sergipe, Boa
Vista, no Território do Rio
Branco, Barracão, no Pa-
raníi.

ESTUDANTES
ITABUNA

DR

A Unlao dos Estudantes
Secundários do Itabuna dis-
trlbulu uma nota â impren-
sa local em que hipoteca so-
lldorlcdadc «aos reais defen-
sores da legalidade constltu-
cional» conclamando o povo
a quo esteja vigilante na ga-
rnntia das franquias demo-
cràtlcas.

Trabalhadores do Ar
Pedem em Memorial

Reivindicações Comuns
Recebidos ontem pelo chefe de Rnbinete do mi-
matro do Trabalho os dirigentes aeroviários,

pilotos e aeronautas
AS 

DIRETORIAS «Tos Sin-
dicatos Nacionais de PI-

lotos, Aeronautas a Aero-
viários estiveram ontem com
o sr. Pérclo Mello, chefe de
gabinete do ministro do Tra-
balho, a quem fizeram en-
trega de um memorial rei-
vinilicatórlo.

SETE REIVINDICAÇÕES

No memorial conjunto, os
trabalhadores em transpor-
tes aéreos expõem ns scguln-
tes reivindicações: 1) Au-
mento geral do salários; 2)
RcadmlssBo, pela Panair, do
comandando Fernando Arru-
cia; 3) Anulação da tmnsfe-
ríncla, também, pela Pana>r
do líder ncrovlárlo Auzler Ca-
piberlbe; 4) RcadmlssSo pela

Amanhã no TST: Decisão
Sobre o Aumento

de Salários dos Padeiros
Amanhã no Tribunal Su-

perlor do Trabalho, ás 13
horas, será julgado o recur-
so do Sindicato dos Traba-
lhadores em Padarias e Con-
feitarias contra a decisão do
T.R.T. sobre a reivindicação
de aumento de salários piei-
teado por aquele órgão sin-
dical. Os padeiros, reivlndl-
cavam um aumento de 80%,
o T.R.T., dediciu conceder
um aumento de 40% sobre
os salários de 1952 compen-
sando todos os aumentos

posteriores. Nüo se confor-
mando com um aumento nes-
tas condições, que de forma
nenhuma atendia às suas rei-
vindlcações, os padeiros de-
cldlram recorrer da senten-
ça para T.S.T., que vai de-
cidir hoje a questão. Uma co-
missão de padeiros, que es-
teve em nossa redação, con-
clama a todos os companhel-
ros à comparecer hoje ao
T.S.T., no 9.' andar do Mi-
nlstério do Trabalho.

Cruzeiro do Sul, do comnn-
dante Emento Sanloja Bréft,
presldcnlo do Sindicato Nn-
cional dos Pilotos i ft) Sus-
ponsfio do decreto «Io imiti-
caçllo dns Cnlxns do Apo-
sentodoria o Pensões: !))
Adiamento dos eleições pa-ra o Conselho Fiscal da Cal«
xa Única; 7) Suspensão, du-
ronto o mês de dezembro,
dos descontos nos benefícios
dos associados da Caixa
Onlca.

O chefo do gabinete do
ministro Nelson Ornoima
comprometeu so a submeter
o memorial, hoje, à nprccln-
çâo do titular da Pasta do
Trabalho.

NOVA MESA-REDONDA
Embora ressalvando quosó o ministro Nelson Omccna

poderia dar uma resposta
definitiva no memorial dos'
trabalhndorcs no ar, o sr.
Pérclo Mello comprometeu,
-so a convocar os proprletá-rios de transportes aéreos
para uma mesa-r c d o n-
dn, na ounl novas demar-
ches seriam tentadas entre
empregados e patrões sobro
o aumento de salários.

Quanto á reatlmissão do
aeroviário Auzicr Cnpibori-
be, que já recebeu detcrml-
nação da Panair de embar-
car no dia 24 para o Para-
guai, o sr. Pércio Mello com-
prometeu-se a instar hoje
junfo ao superintendente «ia
empresa, dr. César Pires Mel-
Io, para que seja sustada a
transferência, quo tem todas
as características de perse-
guição, em face das destaca-
das atividades sindicais de
Auzier Capíberibe.

C0MÍSSA0 PARLAMENTAR PARA
Apurar Irregularidades da Light

Na sessão de ontem da Câ-
mara Municipal, os vereado-
res VValdemar Viana, lider
do PRT, e o vereador Hélio
Walcacer, líder do PR, apre-
sentaram um requerimento
no sentido de que seja cons-
tituída uma Comissão de In-
quérito Parlamentar para
apurar as irregularidades
praticadas pela Companhia
de Carris, Luz e Força do
Rio de Janeiro, do grupo
Light. Assinam o requeri-
mento nada menos de 35 ve-
readores.

Na justificação, afirmam
os parlamentares a nocessl-
dade da medida em face da
calamidade criada pela con-
cessionária, acarretando gra-
ves prejuízos a vários seto-
res do Distrito Federal.
Acrescentam que aquela
companhia imperialista não
está cumprindo as obriga-
ções contratuais para com a

¦ wl Ira w w 1

PARECERES DA GACEX E
HilDOO ACÔ tf Hlltlil

Lesivo à triticuliura nacional e às nossas relações com o Uruguai e Argentina — Não sabe-
mos quanto teremos de pagar, em cruzeiros — 0 açodamenío dos ianpss em aproveitar o

ENCARREGADO
DE NEGÓCIOS

KHARTUM, Sudão 21 (FP)
— O governo sudanês. aten-
dend° a pedido do governo so-
viético, autorizou a instala-
ção em Khartum de um en-
carregado de representar os
Interesses soviéticos no Sudão.

O recente «acordo» de troca
do trigo por minerais estra-
tégicos. que acaba de ser as-
sinado, pela sua flagrante
incovenlência, teve contra
êie pronunciamentos da CA-
CEX e da SUMOC. Não
obstante isso, foi firmado peloembaixador ianque c pelo sr.
José Carlos de Macedo Soa-
res que, assim, encampou o
acordo lesivo concluído pelo
golpista Raul Fernandes.

OUTRAS FACETAS DO
CRIME

Já mostramos o crime que
constitui o fato de trocarmos
pelo cereal que apodrece sem-
mercado nos Estados Unidos
«produtos específicos para cs-
toque», nome bastante vago
com que querem batizar, mis-
tificando a opinião pública,nossas reservas preciosas de

rebutalho golpista que usurpava o
minerais atômicos. Mas há ou-
tros aspectos que são facetas
do n:esmo crime contra a eco-
nomia nacional.

O deputado Leoberto Leal,
da tribuna da Câmara e em
declarações à imprensa, de-
nunciou-as. E' o cas0 da ceie-
bração do convênio, que nunca
deveria ser apreciado pelo go-
vêrno brasileiro, na época em
que está sendo processada a
colheita do trigo nacional,
para o qual ainda não foi fi-
xado o preço mínimo, repre-
sentando tal fato um deses-
tíirulo ao tviticultores.

É a violação do compro-
misso assumido na última
reunião da SEPAL, em Bo-
gota, quando nos obrigamos
a consultar os demais países

latino-americanos, no caso de
compra dos excedentes agrí-
colas norte-americanos.

É o absurdo de se concer-
tar tal transação, quando es-
tão em vias de renovação
acordos comerciais com o
Uruguai e Argentina, nos-
sos tradicionais vendedores
de trigo e' compradores de
muitos de nossos produtos
industriais e agrícolas.

É a demonstração de sub-
serviêhcia colonial, ao acei-
tar o Itamarati um negócio
em que parte do pagamento
que teremos de fazer em dó-
lares, ficará «emprestado» ao

I país, sem que fique estabe-
i lecida a taxa de conversão.
| Sabemos que teremos de pa-1 gar.mais de 41 milhões de

dólares, pelo trigo, farinha
de trigo, banha, fumo de ca-
pear, etc. que os americanos
nos querem impingir, para
safar-se da crise de super-
produção capitalista. Mas
não sabemos quanto lhes te-
remos que pagar, em cru-
zeiros, por esses mesmos dó-
lares.

A PRESSA DOS
IMPERIALISTAS

Os Ianques, no entanto, ti-
nham pressa, que o de-
putado Leoberto Leal assi-
nala nas suas declarações:
«Nisso tudo causa espécie o
açodamento com que foi fir-
mado o acordo, estranheza
que cresce por sabermos te-
rem todos os assuntos admi-
nistrativos ficado parados
nestes últimos dias.

Prefeitura.
DESAPROPRIAÇÃO

Com as galerias superlota-
das de posseiros da Fazenda
do Piai, em Santa Cru;^*»*
petiba, o vereador Geraldo
Moreira, líder da bancada
petebista, apresentou um re-
querlmento determinando . a
desapropriação de todo aquê-
le terreno em beneficio dos
que ali trabalham. Os lide-

*-'"

FINDAS AS
APURAÇÕES EM
MATO GROSSO

Terminaram as apurações
em Mato Grosso. São os se-
guintes os resultados para
presidente da República: —
Juscelino Kubitschek, 45.189;
Juarez Távora, 33.111; Ade-
mar de Barros, 16.298; Pli-
nio Salgado, 1.594. Para vi-
ce-presidente: — João Gou-
lart, 47.035; Milton Campos,
36.960; Danton Coelho, 8,508.

res de todas as bancadas se
solidarizaram, com o reque-
rimento, apondo no mesmo
suas assinaturas.

O requerimento será sub-
metido à votação nos próxl-
mos dias. v

IMORALIDADE
A imoralidade das nomea-

ções no Montepio Municipal,!
ao apagar das luzes do go-j
vôrno do sr. Alim Pedro, íol;
objeto de comentários por!
parte da sra. Sngramor de
Scuvero. Também o sr. Odl-
lon Braga protestou contra
as várias nomeações ontem
levadas a efeito pelo presi-;
dente do IAPC, sr. Olavo de'
Oliveira. Todos os apadrinha-
dos foram contemplados
com a letra K. O sr. Geraldo,
Moreira, deciarando-se auto-i
rizado pelo ministro do Tra-j
balho, sr. Nelson Omegna,;
adiantou que todas es-
sas nomeações à guisa de
testamento político serão
anuladas.

DOCUMENTÁRIOS CINEMATOGRÁFICOS
SOBRE 0 TRABALHO AGRÍCOLA

PEQUIM, 21 —. (Agência
«Nova China», pela IP) —
Quanto longos documenta-
rios cinematográficos sobre
o trabalho agrícola feito sob
o sistema de cooperação
acabam de ser lançados pelo
Estúdio de Filmes Documen-
tários e pelo Centro Nacio-
nal de Novidades Cinemato-
gráficas

Esses filmes' de longa me-
tragem mostrarão como os
camponeses receberam as
resoluções recentemente ado-
tadas pelo Partido Comunis-
ta Chinês e pelo Premier.
Mao Tse-tung, relativamente
ao trabalho agrícola de coo-
peração, e o desenvolvimento
das cooperativas agrícolas pa-
ra o plantio de algodão, ar-
roz, trigo e outros cereais,
cujas áreas de semeadura
aumentaram depois dessa for-
ma de exploração.

Esses estúdios estão reali-

... Ao tentar superar a «bar-
reira do som» pereceu trágica-
mente o piloto francês Cons-
tantín Rosánov. O desastre
ocorreu sobre o aérodromo de
Meün-Villaroche. Centenas de
pessoas — engenheiros e em-'
pregados — assistiram coro
horror o momento em que o
caça «Mister 4-V», chocando-
-se ao solo com uma velocida-
de incrível, converteu-se em
pó...

.. .Ao tentar superar a «bar-
reira do som» pereceu tràgi-
carr.ente.o piloto inglês Josn
Derry. Seu avião — um caça
de propulsão a jato do tipo
mais moderno — desintegrou-
•se no ar sobre Fambprough...

.. .Ao tentar superar a «bar-
reira do • som», ó piloto norte-
americano Verdin, que tripu-
lava um avião «skyray F4D...

...Ao tentai'.... ao ten-
tar..., ao tentar... Dançam
os títulos nos jornais, as mar-
cas dos aviões, os nomes dos
pilotos...
OS MÉTODOS CLÁSSICOS

FRACASSAVAM
... Há muitos anos, no silên-
do dos escritórios técnicos de

• desenho, travam os pensa-
mentos criadores, as idéias
técnicas, um singular cómba-
te... Tanto nos dias de guer-
ra como nos dias de paz, não
cessa um instante esta bata-

,lha silenciosa, para a qual não
exjstem artifícios temporários,
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vitórias definitivas, nem ca-
pitnliicões incondicionais.

As tentativas do engenhei-
ro projetista são constantes
e impacientes. Seu pensa-
mento está voltado perma-
nentèménte para, a solução
de um problema de imensa
importância que se conhece
pelo nome de: velocidade e
altura.

... Pouco antes de terml-
nar a segunda guerra mun-
dlai realizaram-se na Ale-
manha as provas de um no-
vo caça de propulsão à jato,
o «Messerschmjdt — 163»,
com motor tipo «Walter». O
curioso, porém, não foi o
próprio fato do surgimento
de um novo avião; os resul-
tados surpreendentes eram
os fenômenos observados
durante as provas. Um po-'
tente motor permitia ao* pi-
loto alcançar grandes veloci-
dades para aquela época.
Contudo, ao superar os 800
quilômetros horários, o avião,
até então submisso e obe-
diente, negava-se a subme-
ter-se à vontade do aviador,
os métodos clássicos de pilo-
tagem fracassavam brusca-
mente, o aparelho via-se ar-
rastado num «pique» sem di-

AO PASSAR DOS 800 QUILÔMETROS Má-
RIOS 0 AVIÃO DEIXAVA DE OBEDECER AO
PILOTO — AS CONCEPÇÕES CORRENTES

VINHAM ABAIXO
Por D. JRABR0VITSKI

(Copyright I. P., esp. para a IMPRENSA POPULAR)

reção, e as provas termina-
vam numa catástrofe. A
companhia «Messerchimidt»
prosseguiu com insistência
nas tentativas, os aviões
continuavam espatif ando-se
um após outro, mas não se
encontrou explicação para
esses enigmáticos fenômenos.
OS AMERICANOS MENOS-
PREZAVAM A ESSÊNCIA

DOS FENÔMENOS
Por essa ocasifio realiza-

vsm-se na Inglaterra provas
semelhantes e com Ps mes-

mos resultados. Ao provarem
um caça tipo «Spitfire», os

ingleses tentaram conseguir
a velocidade máxima duran-
te o vôo em ''pique" com o
motor em funcionamento.
Entretanto, o avião fugia ao

controle do piloto. Para mn-
vimentar a alavanca de di-
reção, que geralmente cedia
com facilidade, era necesíá-

rio fazer esforços sobre-huma-
nos. Os aparelhos se com-
portavam de um modo estra-
nho e ameaçador. Descobri-
ram-se fenômenos tão peri-
gosos como a vibração cios
planos, das asas, de todo o
corpo do avião... E, nova-
mente, a catástrofe.

Catástrofe sobre catástro-
fe... Longe da Unha de fren-
te, sobre os aeródromos da
retaguarda, morriam pilotos
famosos sem demonstrar na-
da com a sua morte, sem
fazer a ciêricia da aviação
avançar nem um passo
apenas.

Terminada a segunda guef- jra mundial, os Estados Uni- I
dos da América, entregaram- •
-se também intensamente à
solução destes problemas
atuais.

Os norte-americanos, pelo
visto, íinham pressa. Menos-
prezavam a essência dns fe-
nômenos que se produzem a
grandes velocidades, ptnsa- .
vam que poderiam decifrar
estes enigmas diretamente no
ar, sem estudar teòricamen-
te os complexissimos proces-
sos que ocorrem nesta nova
esfera. Porém, se equivo-
caram. Construíam avião e
mais avião. Modificavam os
perfis, as linhas aerodinâmi-
cas das partes do aviãc, os
motores... Entretanto, os pi-
lotos e os aviões prosseguiam

se espatifando.
«BARREIRA DO SOM»

As colunas dos jornais e
revistas enchiam-se de im-
pressionantes descrições das
provas. As informações sen-
sacionalistas se sucediam.
Foi, nesse momento que, pe-
Ia primeira vez, surgiram na
imprensa norte-america-
na duas palavras que obriga-
ram o coração dos pilotos,
acostumados ao perigo, a

contrair-se. Essas palavras
eram «barreira do som».

«Barreira do som», pois, a
zona critica por trás da qual
apareciam as trágicas sur-
presas começava ali, onde a
velocidade do avião se apro-
ximava à da propagação do
som. Era como se a nature-
za tivesse posto o seu veto
nesse momento, deitando por
terra as leis existentes da
aerodinâmica, e advertindo o
homem: «Easta! Não te

i atrevas a ir mais além!» Sim,-
precisamente, lançava por
terra. As clássicas correia-
ções da força de tração e da
força de resistência, nas
quais se baseava até agora o-
desenvolvimento tia aviação
com velocidades inferiores a
do som, tornavam-se repen-
finamente' carentes de fun-
damento. Muitas concepções
correntes, formuladas há
muito tempo em leis harmô-
nicas, vinham abaixo. A re-
sistência dos corpos habl-
tual até então deu inusitada-
mente um brusco salto e
cresceu com rapidez catas-
tróflca; em sete, dez e mes-
mo quatorze vezes!

Houve quem se apressasse
a proclamar a crise na avia-
ção, enquanto que outros
tentavam demonstrar que
esta tinha entrado num ato-
leiro.

zando também, uma série de
filmes, acompanhando dia a
dia o progresso e desenvolvi-
mento das cooperativas agrí-
colas, e têm programada a
produção de mais 20 do-
cumentários sobre os mes-
mos temas até o fim deste
ano.7 

SQ^Ef/í OS PP.EC0S .

PEQUIM, 21 (Agência No-
va China, para IP) — Nesj
tes últimos dias o preço do
arroz, em Formosa, regis-
trou uma alta de 25% sobre
os preços em vigor no mês
de outubro passado. Nos dez
dias passados a alta foi de
10 por cento.

Notícias procedentes de
Formosa dizem que os pre-
ços do algodão, no merca
do interno, é 40% mais ele
vado que o «preço oficiah
fixado por Chiang Kai Sliek,

Altas idênticas verificam-
•se em inúmeros outros pro-
dutos e gêneros de consumo.

nUM o
PK HEZES

O prof. Menezes Pimentel
ministro da Justiça, foi ho
menageado, sábado último,
com um jantar pela colônia
cearense radicada nesta ca
pitai.

Trataltiento Completoi
Tônico Anti-verminótico
SEM VERMICIDAS

Calça Gáqr Floriam
CrS 983,00

CONPI&VOÚS AftiÀUBf
Rua da Alfândega, 318 -

1» and; r. R. Vinte de Abril,
— loja. Atendemos pelo r<
embolso.

JL



Ferroviários Não Aceitam

j a Arbitrária Elevação da
Mensalidade do Sindicato

Centenim do ferroviário» d»> Leopoldina ¦¦; i.t., duii;iii>lii- ni-nn.ih.is A dlrvtoria da «eu
1 Sindicato, protestando contra
1 o numento (Ihh mensalidades
] mudir-ti-,, feito sem ,-..ii ,uiiii

•ou .ib«ocíimIoh dn entidade.
MEDIDA AlílilTKAKiA
K' o «titfuinte ,o t&xtõ do

! memorial dba ferroviários no
Sindicato;

. <0s nbnlxo assinados, nfio
eonaultndoa por nenhuma via

l legal, acham-se suprcondldos
min o inoplnndo aumento do.contribuição pura osso Sindi»

; cato. raxiio pela qual víra de»
| clarar quo niío concordara, de
jíorma alguma, com o doscon-
I to em dobro que lhes preton»-i dem impor.

Ess» Diretoria dovo compre»'ender que atitude do tal mon.
Ita e tamanha amplitude náo
! deveria ter sido tomada som'«profundada o gorai consulta

A classe que, fi força do deba»
tea. concluiria pela neccasida.

de ou nfio de tal aumento á«
contribuição,

li--.vi forma esperam na *Ih.
nalároa que a Diretoria aja
democraticamente e atenda ao
nue pleiteamos e que è de Jua-
tlça>.
SUSPENSÃO DO DESCONTO

Outroa memoriais eatfio
sendo dirigidos ao engenhei»
ro Almlr Maciel, udmJnliitra»
dor da E. !•'• Leopoldlna, pe»dlndo mie suspenda o descon-
to cm rolha dus mensalidades
.-.iiiilu-iií.-i. enquanto nfio seja
revogado o arbitrário aumen»
to do suaa bases.

Circula lambem noa diver»
aos locais de trabalho da fer-rovla um abalxo-aaalnado, quoserá dirigido a diretoria do
Sindicato, pedindo a convoca-
{So de uma assembléia geralextraordinário para diacuaafio
sobre o aumento das meniall»
dados e outros Importantes
problemas.

Demagogia e Perseguições,
as Duas Armas da Dam"
QUANDO UMA FALHA, RECORRE A OUTRA PARA MANTER OS SALÁRIOS DE FOME - OPE-
RARIO ESPANCADO NO INTERIOR DA FABRICA - CRESCEM DIA A DIA AS LUTAS DOS TRA-

BLHADORES — (Última de duas reportagens)
A Fábrica Bangu -• apre»

sentada como exemplo de"harmonia social" entro o
capital e o trabalho. Para
provar esta "pau social", oa
proprletárioa ira empresa cl»
tam três "argumentos": o
conjunto residencial dn 1&-
brlcs, o Dangu Atlético Clu-
be o a "filantropia" dos di-
retoreg. Mas vejamos u rea-
lidado.

O conjunto residencial,
construído há quase 10 anos,
nfio atendo nem a 10% dos
operários da fábrica. O Dan-

ResenlwFluminênsê
PATRÕES DA «ANDORINHAS»

Não Pagam Nem o Salário - Mínimo
«¦AGE' 19 (Do Correspon»1WI dente) — Sete tecclc-cs
das iFábricas Unidas, de Te»'
cidos, Rendas e Bordados An»
dorlnhas», neste Município,
dirigiram-se ao Juiz da Co-
marca, acompanhados

presidente de seu sindicato,
para reclamar contra o nfio
pagamento dosaláriomlnlmo.

SSo os seguintes os rccla»
mantos: Gentil da Silva, Wal-
dir Coelho Brlgldo, Elias Toi»

do f be, José Costa Sobrinho, Ma-
NO HOSPITAL ANTÔNIO PEDRO

DESCALABRO E
IRRESPONSABILIDADE
Continua a reinar no Hospi»

tal Antônio Pedro, em Niterói,
D maior descalabro e um cli-
ma de irresponsabilidade.

Além. da falta de material
fc.de medicamentos, enfermos,
bs vezes em estado grave, são
entregues a internos que não
podem suprir com a sua dedl-
tação a inexperiência que pos-
Euem, pois lhes falta a ass-s-
tência de médicos responsa»
,vels.

Constantemente pessoas que
Sâo socorridas no Pronto So-
torro daquele noõocômio se di»
tlgem ao nosso jornal protes»
tandu contra o abandono a
jjue se encontra relegado,

FRUTIFICA 0
IV CONGRESSO

(00S FERROVIÁRIOS
I SAO LUIZ, 19 (Inter Press)
í- O jornal «Tribuna do Pov°>,
Besta capital, recebeu Uma
Sota da União dos Ferrovia-
idos da Estrada de Ferro S.'Imiz-Teresiná. entidade ope-

Íárià.de 
ferroviários que aca-

ia de ser formada em Caxias
|A União é um passo importan-' 4e para a organização dos fer-
Roviários da S. Luiz-Teresina.
;Já é um fruto do IV Congres-
eo Nacional dos- Ferroviários,
jiecentemente realizado em
Campinas.

Ató_ uma simples agulha
do injeção em condições não
existe no Antônio Pedro — 6a mais- recente reclamação
trazida por um popular.

(Da Sucursal de Niterói)

ria Carvalho do Vale, Lulza
Santana Lopes, Laudclino
Pereira Antunes de Oliveira-

Esses operários, que rccla-
mam o pagamento do mlse-
rável salário-minimo de CrS
850,00, vigente na região, ex»
puseram ao Juiz da Comarca
a situação de miséria em quo
se encontram, nfio somente
eles,- mais a maioria dos qua-
se dois mil têxteis da «Ando-
rinhas>, cujos empregadores
se negam a cumprr a lei.

Nas assembléias do sindi»
cato estão os trabalhadores
da fábrica discutindo e pro»
curando os meios de obrigar
os empregadores a respeitar
a lei, que lhes assegura, pe-
lo menos, aquela migalha de
salário. ¦

gu Atlético Clube cobra 60
cruzeiros de mensalidade e
nos concursos que piomove,
coloca obstáculos a inscrição
das Mhas dos operai los. No
clube, o único dheito co-
mum a Silvelrinha e aos
operários o o de torcer pelas
Jogadas do Ztzlnho. Silvei»
rlnha, na tribuna do esta»
dlo ou cm frento a um apa»
relho do televisão. E oa ope»
rárloa, quando muito, ouvin-
do uma transmissão radio-
fonte*.

A «filantropia» é outra
farsa. O quo há do Xoto sao
esmolas que os diretores da
fábrica dáo aos clubes de
futebol o centros espiritas do
bairro, para que a fábrica
seja endeusada como «boa»zinhos.

I
PERSEGUIÇÕES

Os proprietários dn Fábrl-
ca Bangu já sabem entre»
tanto quo os operários não
bc deixam engodar pelas
«casas baratas-, a «filantro-
pia» c outras medidas doma»
góglcas. Por Isso recorrem
à violência Indiscriminada,
para tentar sufocar os pro»
testos e as reivindicações dos
operários. Ficou tristemente
famoso na Bangu o espanca»
mento do operário Manuel
Ramos, em 1951, no Inte-
rlor da fábrica, porque lide-

lava a lnt.t do SCUS rompa-
nholroí por melhores sala»
rios. A direção da empresa
mandara chamar os policiais,

Existo nn liangu um ver»
dadclro aparelho policia), in-
tejjrndo por csplOes e alça»
guetes, chefiados por um tal
«iuiii/i», indivíduo quo tirou
nos Estados Unidos um cur-
so do perseguição a opera»
rios. Antes do ocupar Csto
posto e do fazer aquele
«curso», Gulnze era um sim»
pies empregado de farmácia.
Mas «subiu» tanto que até
casou com uma parenta de
Silvelrinha. Hoje, ganha sa-
lários o gratificações altls»
almas para dirigir as perse»
guiçOcs aos trabalhadores.
Gulnze 6 assessorado em
seu sórdido trabalho pelos
capatnzes Palmlro, Solon e
Lobo. Este último é um nn»
zlstn, rebutnlho do guerra,
cx»pllfito da Luftwaffc.

MAS A LUTA NAO PARA

Apesar da violência que a
fábrica desencadeia, os bro»
vos operários dn Bangu náo
se rendem. A luta contra a
exploração patronal ali se
processa diariamente, hora
a hora, minuto a minuto, nns
reclamações Individuais o
conjuntas, nos protestos do
comissões, nas cartas envia»
das aos jornais, no Ingresso

O PREFEITO MANDA
DERRUBAR BARRACOS

Numerosa comissão de mo-
radores do Morro do Cava-
lão, em Niterói, dirigiu-se à
Assembléia Legislativa e à
Câmara Municipal para de-
nunciar a ameaça que pesa
sobre toda a população da-
quele morro de ser atirada
ao desabrigo com a derru-
bada de seus barracos.

Segundo denunciou a co-
missão — que esteve tam-
bém em visita à nossa su-
cursai — a ameaça parte do
prefeito Alberto Fortes, que
já mandou derrubar 2 bar-
racos e diz que "vai acabar
com as favelas de Niterói".

Procurado pela comissão,
o secretário do prefeito con-
firmou que, <íe fato, a or-
dem partira do chefe da
municipalidade, que ordena-
ra o levan/amento do nume-
ro de barracos existentes no
Morro do Cavalão.

Esses barracos foram cons-

truidos com o nosso suor e
o nosso sacrifício" — disse-
ram os moradores. E acres-
centaram: "Não é assim sem
mais nem menos que o pre-
feito vai derrubá-los. Vamos
defender o nosso direito de
ter um lar".

(Da Sucursal de Niterói)

GRANDE BAILE
EM RAMOS

O Clube Estudantil de Ci-
nema convida os moradores de
líamos, Botisucesso, Olaria e
adjacência para participar do
grande baile que fará realizar
no próximo sábado, dia 2G>
na Associação Atlética de Ra-
mos, à Rua André Pinto, 194.
O BaÜe terá infclo às 22 ho-
ras e se prolongará até às 2
horas da madrugada. Será ani»
mado por uma excelente or-
questra.

Dois Heróis do Clássico:
DIDI E MÁRIO

A peleja Botafogo x Flu»
minense, sem apresentar um
panorama técnico dos mais
apreciáveis, valeu, contudo,
pelo empenho dos jogadores e
o ardor com que íoi dispu»
tada a partida. Na faso ini»
ciai o Botafogo mostrou-se
com melhor disposição, ar»
mando bem as jogadas o pon-
do em constante perigo a de-
íensiva do Fluminense. No
periodo final da luta, os tri-
colores voltaram mais desen-
voltos .atuando com precisão
no que concerne à armação
das jogadas, porem falhando
na conclusão dos tiros a
gol.

Contudo, é mister salien»
tar-se na peleja de ontem
dois nomes, que fizeram jus
a uma menção especial pelo
desempenho. O primeiro Di-
di: foi a grande figura do
quadro do Fluminense, ar-
mou todas as jogadas, reali-
zou íintas espetaculares e íoi
notável na cobrança de pe-
nalidades. De seus pés sai-
ram excelentes passes e, se
mais tentos o Fluminense
não conquistou, íoi porque
careceu o tricolor de mellio-
res finalizadores.

No lado alvi-negro é justo
apontar-se a atuação sensa-
cional cumprida pelo novato

Mário. Bom driblador, entre-
gando a bola com eficiência
o ainda mostrando-se perigo-
so nos arremates, Mário foi
o principal atacante da equi-
pe botafoguense e demons-
trou que poderá ser multo
útil ao Botafogo nos futuros
compromissos.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

crescente de operários no
Sindicato dos Têxteis,

A medida quo vna conquls»
tando vitórias pardals, ga»nhnndo experiência c npren»dondo com seus Irmftos dooutras profissões, os opera-rios da Bangu elevam suasformas do luta. O quo nfloaceitam 6 permanecer na si»tunc/io atual, ganhando sa»Jrjrlos baixíssimos, Insufl»cientes para enfrentar a oi»ta crescente do custo da vi»dn, enquanto sobem íabulo»somente os dividendos anuais
dos acionistas da FábricaBangu.

—jfl

0 Recordista na Venda da
IMPRENSA POPULAR

cm Campos Tem Treze Anos
CAMPOS, 

21 (Dn .Sucursal) - Amigos du IMPRENSA
POPULAR estiveram em tinsicu mirursul tle Campos

a pediram fossem publica- tm
dlIS ii/-yli-mii iiofii-. HÓhrfl o ¥i
vendeilor-mlrlm da IP,'em
Campos,

Seu nome é llnrulilu
Bale» Ferreira o tem 13
anos, apenas, Ilaroblo es-
tuila diariamente das 7 às
10,30. Dojiols quo deixa os
estudos trabalha como en-
Irogador de comida utá <1«
12 horas. Almoça o relni-
cia o trabalho às 12,30, en»
trogando cafá. Só guando
termina ó qua vai fator o
lorviço do sua proferãnvhr.
vender jornais. Trabalha
assim ata ds 21 horas o é
recordista na venda dn
IMPRENSA. Vendo diária-
mento 110 jfornais. //«roí
do dia quo quando chega
(. casa ainda tom temito
para passar os olhos no
jornal mais comprado pe-
loa camplataa.

'"\r \

\

O vendedor-mlilm da W

¦-¦r-íiv-yv^r;-;*'^..^,^.,^^ .,, ^,vt,ç .¦figQ

Kt\mmwWm
Ano VIU -^ Rio do Janeiro, têrca-feira, 22 do novembro do 1055 •£> N« 1.665

Fluminense e Botafogo
fizeram Jos ao Empate

DÍNAM0 6x0
PARIS, £0 (A. F. P.)

— No Luxemburgo, a
equipe soviética do Di-
namo de Moscou venceu
a seleção do Luxemburgo
de futebol por 6x0. (No
intervalo: 3 x 0). A su-
perioridade dos soviéticos
foi evidente desde o ini-
cio até o fim, e o mar-
cador teria sido ainda
maior se os jogadores so-
viélicos tivessem acen -
tuado sua ação na últi-
ma fase do jogo. Efetiva-
mente, aos m minutos, o
marcador, de fi x 0 já
existia.

No •¦ clássico-, da rodada nú-
mero dois do returno, jogadono Estádio do Maracanã, o
Botafogo deixou escapar gran-do oportunidade do marcar
uir.a vitória de vulto sobre o
Fluminense. E isto porque,após sessenta minutos de ex-
eclente atuação, sua equipe
retraiu-so cm campo para de-
íender um marcador que lhe
era favorável por 2x0. Esse
expediente, como em outras
oportunidades, foi o responsa-
vel pela reviravolta que se pro-"issou no marcador, permitin-chegasse o Fluminense ao
empate. Numa partida de fu-tebol, o trabalho ofensivo deve
ser a principal arma de uma
equipe. Na «marcação por zo-
na», porém, as coisas aconte-
cem às avessas. O Botafogo
mais uma vez adaptou-se a

SEGUEM HOJE PARA
PÔRT0 ALEGRE 0
VASCO DA GAMA

Para atuar amanhã à nol»
te, contra o Grêmio Porto»
alegrense a delegação do
Vasco seguirá, hoje, por via
aérea. Os cruzmaltinos se-
guirão, às 8 horas, da ma-
nhã e o regresso da delega-
ção está previsto para de-
pois de amanhã.

E INDEPENDENTE
»^VV»A>V--»-V^A^ftMA^>MA>

DISPUTADO DOMINGO EM CAXIAS;

Torneio Futebolístico
Pela Vitória dos J-J
PROMOVIDO O TORNEIO PELO NÚCLEO COLONIAL DE SÃO
BENTO — TRÊS PARTIDAS ADIADAS PELO MAU TEMPO —

NA LIDERANÇA O LEOPOLDINAt
,j Em regozijo pela vitória dos
,/fcandidatos Juscelino Kubits-
: fchek e João Goulart, o Núcleo

; Colonial de Sã0 Bento, em Ca»
| xias, promoveu um torneio fu-
tebolístico. que contou com a
.participação de sete clubes do•esporte menor.
í Das partidas programadas
-íoram disputadas somente
itres. Uma íoi vencida por W.O.
ie três adiadas por fôi-ça do

i mau tempo.

OS JOGOS .
A primeira partida dispu-

tada reuniu as equipes do Nor-
mal e do 5 de Julho, triunfan-
do esta última pela contagem
de 2x0. As equipes formaram
assim:

NORMAL: Laerte; Gumerci-
no o Osvaldo; Artur, Tião e
Russo j Silvinho, André, Ade-
mir II e Godói.

5 DE JULHO: Adelino, Os-
mar e Bom Crioulo; Paulo. Er-

Finda a festa, os esportistas regressaram em caminhões
que haviam sido providenciados pelos camponeses paulistas

nesto e Juscelino; Zé Alves,
Paulo, João, Heitor e Arara.

A segunda partida reuniu as
equipes do Leopoldina (2." qua-
dro) c do XV de Novembro,
tendo finalizado com a vitó-
ria da primeira pela conta-
gem mínima.

As equipes jogaram com a
seguinte constituição:

LEOPOLDINA: Jorge; Ju-
ventus e Paulo; Negão, Ne-
ném I e Diogo; Didi, Juraci,
Geninho, Neném 11 e Jorge II.

XV DE NOVEMBRO: Mau-
ro; Churuca e Orlando; Do-
mingos, Feijoada e Geraldo;
Ze-sinho, Pinga. Zé, Zina e
Ademir.

O terceiro encontro foi ven-
cido pelo Leopoldina (2V qua-dro) por W.O., já que o seu
contendor, o Normal, desistiu
de jogar.

A LIDERANÇA
Com as duas vitórias con-

quistadas, a representação do
Leopoldina ocupa a liderança
do torneio, que terá prosse-
guimento no próximo pomingo.

Os clubes que faltam atuar
no torneio são: Oriental, Fron-
teira, XV de Novembro e San-
ta Lúcia. •fvT

Dezembro
PRETENDE 0 FLAMENGO TRAZER AO BRASIL OS QUADROS DO PÔR-
TO E DO RIVER PLATE -0 VASCO DA GAMA TAMBÉM PARTICIPARIA

DO CERTAMEOs grandes clubes da ci-
dade estão sempre projetan»
do temporadas; internacio-
nais com o objetivo de pro-
porcionar à torcida carioca
bons espetáculos. Recente-
mente tivemos aqui no Rio
e em São Paulo a disputa
das Taças «0'Higgins> e «Os-
valdo Cruz».

Agora nova temporada In-
ternacional está em cogita»
ções, projetada pelo Flamen-
go, e que visa trazer dois
grandes quadros de futebol
ao Brasil.

QUADRANGULAR COM O
PORTO E O RIVER PLATE

Por ocasião do Natal, o
Flamengo pretende trazer ao
Rio a equipe do F. C. do
Porto, para disputar um
Torneio Quadrangular, que
contaria com a participação
do rubro-negro, do Vasco e
também do River Plate, de
Buenos Aires.

O convite ao River Plate

também será feito breve»
mente, esperando os mento-
res do bicampeão que o grê-
mio portenho concorde com
a idéia. Se tal ocorrer e o
Porto mostrar-se favorável
também à efetivação do cer-
tame, a torcida carioca terá
oportunidade de assistir a
um interessante torneio, on-
de estará em jogo o prestl-
gio futebolístico de três gran-

des centros esportivos.

Na localidade de S. Reu-
fo, em Caxias, realizou-se,
domingo, um torneio espor-
tivo, que reuniu diversos
clubes suburbanos. O certa-
me foi disputado em home-
nagem aos srs. Juscelino
Kubitschek e João Gouíart.
Vemos nas fotos o quadro
do Leopoldina, que lidera o
torneio, sendo que no outro
flagrante aparecem os re-
jireseíiíantes dos clubes que
estão participando do certa-
me e que são os seguintes:
Fronteira, Antônio Silva,
Oriental, Lourival Campos,
Leopoldina, Deodoro, Mar-
Uns Sales, Santa Lúcia, Is-
mael Ribeiro, Normal, Os-
valdò Peçanha, XV de No-
vembro, Lindolfo Felisberto.
(Outros detalhes va quinta
página desta edição).

Um Artigo Fino Por
Preço Especial

CALÇA DE ALBENB
CR$ 4ÜU.U0

CONFECÇÕES AMAUBY
Rua da Alfândega, 318 —

1" andar. R. Vinte de Abril, 7— loja. Atendemos pelo re-
emhôlsn.

FERIDAS
CRÔNICAS

ÚLCERAS VARICOSAS
E ECZEMAS

DOS MEMBROS
São eliminados, cõinodu

e facilmente, em U0% dus
casos, com a aplicação,
em média, de quatro Ata-
duras Compressivas

V N A V A S 1 E.
à venda nas boas tar-

macias e ua VüP, Caixa
Postal. 37X5, Uio de Ja-
neiro, D. F.

Camisa de Nyiord
TIPO ITALIANA CR$22U,0t-
CONFECÇÕES AMAURVnua da Alfândega, 318 -

1' andar. R. Vinte de Abril, 7
— loja. Atendemos pelo re»
embolso, _

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO: utilize e recomende aos seus amigos e parentesnossa seção de •PEyUENuti ANüNLtU8" a
Uri W4)0 por vez. Seju lambem um corretor de
seu nmuu. Duque tejtuio » solicite vntarmaçtes¦ .obre como anunciar oom extto • econômica
mente.

TERRENO em Vila s. Luís,
Caxias, tuILando pagai menus ae
10 mil uruzeuos, em ureslacoeti
de 23U cruzeiros, mensuls. Pas-
su-se pur 10 mil ciuzeirus o vis-
tu, alem dus uiestucües uelmu.
lem duas casas nu terrenc, pu-
dendu renoer l.üuu eruzenus
mensais. 1'rului cum fUNSELA.
dus 11 as U, nu purturlu du
ivluvins-Buiirim, nu Cuju.

ÒtfÉRÉCE-iái, — tlpidlu K
Leite, eletricista e teleiumu. cum
2tj ânus de p.aucu. Kecadu pui
íuvur paru '23-55H3 — a Huu
Wcwesiau Beiu. Hi7 — Henha.

REPAROS e conservação em
maquinas de escrever, calcular
e somar. Atende-se chamadus.
Tel. 22-3070. Boris de Arruda.

Sô PÁRA HOMENS — Cami-
sas, blusües, calças, «shorts» sob
medida, íazemos com períelcüo a
preços populares. Desconto de
5To a quem apresentar este
anúncio. Largo do Bar Vinte, 85
— Ipanema.

AOS CONTRIBUINTES
DO IAPI E 1APC (.Maternidade)— Preços exclusivamente paraas gestantes matriculadas. In-ternação por 4 dias e assistência
médica em" quarto particularcom acompanhante, preçu Cr53.0U0.ÜO, cabina Individual pre-ço CrS 2.0UU.OU; um leitu par-ticular, preço CrS l.õüO.uo. Mais
5U% para, as gestantes não mu-trluuladas. IMeriiuçuo na C. S.Maternidade Madurelra — UuaDagmar tia Fonseca, 14U — tel.
M. Hermes 1UG. lnlurmúçõcs leis.29-93ti«l' e 3u-o'3i>d. Fornecemos
atestado paru recebimento de be-
neliclu.

AUXILIAR DE CONTABILI-
DADE .— Oíérece-sê para traba-
lltar das 7 ás 13 horas, Fineza
tclelonar para 22-íiõlS chamar
Araújo ou deixar recado.

.MOTOR1STA-MECANICO com
S anos de pratica. José Costa
Real. Rua Silva Mourão, 73 —
Caxambi-Méler. Favor telefo-
nar para 49-5618.

ela e o resultado foi a perdade mais um ponto na tabela.
A partida disputada no Mara-
cana, apezar do estado poucofavorável do gramado, que se
mostrava bastante encharca-
do, agradou. Seu desenrolar
apresentou ótima movimenta-
ção, houve boa vibração o não
faltaram jogadas de sensação.
Na parte técnica, conforme
não podia deixar de ser, íot
Prejudicada pelas condições
do campo, mas de um certo
modo correspondeu à expecta-
tiva. Na primeira etapa da
partida, o Botafogo foi nítida-
mente superior no gramado.Sua equipe comandou sempre
as ações e triunfou no mar-
cador por 1x0. Na derradeira

fase. a partir dos 15 minutog,
o Fluminense, que já'estava
perdendo por 2x0, reaclonou
brilhantemente, chegando ao
empate o com possibilidades
de vencer o jogo. De um modo
geral, dentro do panorama do
cotejo, o Botafogo atuou me-
lhor que o seu oponente. Os
alvl-negros, quando o marca-
dor era de 2x0, tiveram anu-
lado um tento legitimo, mas
não mereceram vencer peloabsurdo rctr.nimento na segun-
da etapa. Os três estreantes
— Caca, Alarcon e Mário —
jogaram boa partida, princi-
paimcnte o meia esquerda do
Botafogo, indiscutivelmente
um jogador de grandes quali-dadc3 técnicas.

Joráan, médio-esquerdo do bicampeão

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Sede Própria: Rua Benjamim Constant, 385—- Niterói

Con vocação
m»?! 

°rd?"J d0 Sr- Presidente, CONVOCO OS SENHO-
TOAÓrdto/rta^-^^ ASSEMBLÉIA GERÃÍ, EX-
bMS ^ n 

sollcltada PeIos associados do Lóidebrasileiro — p. N., para tratar de assunto de inter-Wdos mesmos, a qual realizar-se-á no próximo dia 24 rin
cãoree 

eà,q^U7n.t(a¦í,ei^a• às 17 horas ^P^meira convoca-
seguinte8 '3° h0KlS Cm SegUnda c°nv°*-Ção, com »

Ordem do Dia
f

1«) Leitura e aprovação da ata arrrerron2 ) Discussão sobre a RECLASSIFICAçÁo, solici-tada pelos companheiros da Ilha de HtocanEuéi _Loide Brasileiro — P. N. -•«¦¦-aiigue 
—

Atenciosamente.

(ass.) ARCHIMEDES MARINHO
(Secretário)

Novidades de Importação
Itovlsta União Soviética .Mao Tse-toune — oeuvres Chòislés".'.'. S2Hlstolre du Parti Contmunlste do iURSS £rftes Questlon du Lenlnlsmo — J. Stallne £1
L'EBprlt do parti en nhllosophió ^rõbjèotlvii-n» Cf?bourgeois — Ií. Tcliueulno • oujitti-, ismo
Matcrlallsmo et Empirloorltlólsme ".'. £rf
l^o mflueme jour de Ia Croutlnn  n,„^'.;','. I' Lr*La Liberte _ llogcr Uaraudy UB" l""r'lllll>' OtS
Sur Ia iitteraturo et l'art — Mu'rV Vi* Fwft SrS1* Chuto do Paris _ uyil Eh.SiifnàS?.^ CrS
Premlcres Joi^, _ CJõAiSÍfiffiSSuS?B Sl|
Lo Kusso — Nina Putupovu  . .'¦' J;r?

Novidades Editoriais
A Tragcdla de Sacco o Vaniottl _ Houurd l'ast rrí
A leliclclade — Pavlenku .. ^r?
A Eslada do Volokolamsk ' A Beò *
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